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debate democrático. 279 f. Produto Educacional relativo à Dissertação (Mestrado em Ensino 
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RESUMO  

Este Produto Educacional em forma de livro digital foi desenvolvido durante o Mestrado 
Profissional em Ensino na Educação Básica do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do 
CEPAE/UFG, entre os anos de 2022 a 2025, cujo produto final é a dissertação intitulada “O 
Labirinto da BNCC e a Filosofia: os aportes da educação filosófica no ensino médio para uma 
formação a prova de ‘fake news’”. As unidades que compõem o livro foram inspiradas, 
principalmente, nos trabalhos filosóficos de René Descartes, Jean Baudrillard e Jean-Paul 
Sartre. A coleta de dados ocorreu por meio da observação participante, das descrições e 
reflexões do diário de campo e dos questionários recolhidos dos alunos no início e no final do 
semestre. Para a intervenção pedagógica, elaborei 16 planos de aulas, 6 atividades e 1 prova, a 
serem trabalhadas em 32 horas/aula, abordando os seguintes conceitos: conceito de 
desinformação e o seu desenvolvimento histórico, sociedade de massas e hiper-realidade, 
dúvida cartesiana, liberdade cartesiana desde a ótica de Jean-Paul Sartre, consequências da 
desinformação no surgimento da propaganda nazi e, finalmente, a relação dos temas abordados 
com a realidade brasileira.  

Palavras-chave: Filosofia e formação humana. Filosofia da Educação. Educação Básica. 
Ciências Humanas. Pensamento crítico. “Fake news”. 
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ABSTRACT  

This Educational Product, in the form of a digital book, was developed during the Professional 
Master’s Program in Teaching in Basic Education of the stricto sensu Graduate Program at 
CEPAE/UFG, between 2022 and 2025, whose final product is the dissertation entitled “The 
Labyrinth of the BNCC and Philosophy: the contributions of philosophical education in upper 
secondary education to a ‘fake news’-proof formation”. The units that make up the book were 
inspired mainly by the philosophical works of René Descartes, Jean Baudrillard, and Jean-Paul 
Sartre. Data collection took place through participant observation, the descriptions and 
reflections recorded in the field diary, and questionnaires collected from students at the 
beginning and at the end of the semester. For the pedagogical intervention, I developed 16 
lesson plans, 6 activities, and 1 test, to be carried out over 32 class hours, addressing the 
following concepts: the concept of disinformation and its historical development; mass society 
and hyperreality; Cartesian doubt; Cartesian freedom from the perspective of Jean-Paul Sartre; 
the consequences of disinformation in the emergence of Nazi propaganda; and, finally, the 
relationship between the themes addressed and Brazilian reality.  

Keywords: Philosophy and human formation. Philosophy of Education. Basic Education. 
Humanities. Critical thinking. “Fake news”. 
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DEFINIÇÃO

Notícias falsas ou informações mentirosas que são compartilhadas como se 
fossem reais e verdadeiras, divulgadas em contextos virtuais, especialmente em 
redes sociais ou em aplicativos para compartilhamento de mensagens.

ANÁLISE DO 
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fake 
news

Unidade 1
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Para que o fenômeno das “fake news” seja diferencia-
do de outros tipos de “desinformação” é necessário 
identificar 3 fatores a ele intrínsecos :

Baixo custo de leitura e fabricação: o 
“boom” das redes sociais impulsionou 
uma mudança comportamental no consu-
mo e a produção de informação. Quando 
anteriormente era necessário pagar por 
um jornal - cuja fabricação requeria um 
custo altíssimo - para ter acesso a gran-
des fluxos de informação, a mudança 
tecnológica possibilitou a conexão com 
fluxos de informação sem custo aparente 
para o leitor, os quais podem ser produzi-
dos com baixo custo por qualquer usuário 
mediante a construção de web sites.

São impulsionadas por “social bots”: ten-
do em vista que é impossível acessar a 
totalidade do fluxo informativo devido a 
seu tamanho, as redes sociais utilizam 
uma série de algoritmos para escolher 
que classe de informação é potencial-
mente mais atraente para o perfil de con-
sumo do usuário. Os “social bots” são 
perfis criados para enganar o algoritmo 
a incluir conteúdo marginal como massi-
vamente interessante.

Circulam vertiginosamente pelas redes 
sociais: todo conteúdo que seja conside-
rado “trending topic”, ou seja, que está 
sendo compartilhado massivamente, 
começa a ser impulsionado pelos algorit-
mos para alcançar a maior quantidade de 
usuários possíveis.

COMPOSIÇÃO

1

2

3

FAKE NEWS
FAKE NEWS
FAKE NEWS
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um homem é o que faz 
com o que fizeram dele

O PAPEL DA AUDIÊNCIA
Enquanto as notícias clássicas são 
construídas por jornalistas, pode-se 
perceber que as “fake news” são 
co-construídas pela audiência, já que 
para ocorrer a viralização é neces-
sário que a audiência perceba o falso 
como real. Se a audiência tem um pa-
pel fundamental na propagação das 
“fake news”, acontecimentos que afe-
tam as emoções pioram a situação.

PóS-VERDADE & “Fake news”
A pós-verdade pode ser definida 
como o contexto em que se desvalo-
riza a verdade objetiva, comprovada 
pelos fatos, aceitando-se qualquer 
discurso como correto. Tendo em vis-
ta que as “fake news” são indústrias 
virtuais de “contextos” planejados 
para diminuir a capacidade de discer-
nir o verdadeiro do falso, os usuários 
serão provocados com questões 
sensíveis que captem a atenção e os 
precipitem a aceitá-las como verda-
deiras.

A modo de exemplo
Durante uma hipotética pandemia 
que ameace a própria vida e a de nos-
sos seres queridos, acreditar que a 
doença não passa de um negócio das 
farmacêuticas para vender vacinas 
é um modo de escapismo típico da 
pós-verdade. Essa situação torna-se 
crítica quando a pandemia deixa de 
ser hipotética e a pós-verdade cultiva-
da cuidadosamente leva o indivíduo a 
evitar qualquer tratamento válido de 
combate ao patógeno em questão, 
como medicamentos com eficácia 
comprovada, medidas de higiene e 
isolamento social ou vacinas.

POR QUE “fake news”?
Para o desenvolvimento de uma de-
mocracia plena, na qual todas as 

JEAN-PAUL SARTE (21 JUNIO 1905 - 15 ABRIL 1980)

vozes tenham representação legíti-
ma, é necessário recuperar a con-
fiança na palavra do outro. Mediante 
o exercício da autolimitação, caracte-
rística da democracia, uma cidadania 
comprometida fundará o limite entre 
a liberdade de expressão e a veicu-
lação irresponsável de “fake news”, 
garantindo assim a homeostase en-
tre os direitos e as obrigações.

O DESAFIO DE NOSSA GERAÇÃO
O filósofo francês Jean-Paul Sartre 
dedicou seu trabalho filosófico a pen-
sar a respeito de uma questão central: 
a liberdade. Para Sartre, o homem é 
liberdade, o que explica com sua fa-
mosa fórmula “um homem é o que 
faz com o que fizeram dele”. Em sín-
tese, todos nós desde o nascimento 
estamos constantemente recebendo 
coisas: uma linguagem que estrutura 
nossos pensamentos, uma nacionali-
dade, classe social ou características 
físicas que influenciam como somos 
percebidos pelos outros e uma reali-
dade política que nos desafia à ação. 
Todas essas situações são entendi-
das por Sartre como um desafio para 
agir criativamente em nossa existên-
cia, configurando nosso “coeficiente 
de adversidade”.

COEFICIENTE DE ADVERSIDADE
As “fake news” devem ser compreen-
didas como um coeficiente de adver-
sidade de nosso tempo, de nossa 
realidade política. Ao ser recebidas 
passivamente de forma ininterrupta, 
procuram mudar o comportamento 
do sujeito para que este não viva a 
vida como seu projeto criativo, mas 
sob os determinismos de quem as 
produziu. Assim, o homem deixa de 
ser liberdade para existir sob o sen-
horio dos outros.

“
”
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LIBERDADE CARTESIANA COMO FUNDAMENTO DA AUTENTICIDADE

Com a compreensão de que as “fake news” representam um coeficiente de ad-
versidade que precisa ser combatido, agora resta estabelecer qual é o melhor 
modo de combatê-las. Para tão importante questão, o aporte do pai do raciona-
lismo, o filósofo francês René Descartes, não pode ser passado por alto. Conven-
cido de que a capacidade de bem-julgar e distinguir o verdadeiro do falso existe 
na mesma quantidade em todas as pessoas, chega à conclusão de que o que 
nos leva ao erro não é uma questão natural de cada pessoa, mas os caminhos 
pelos quais decidimos conduzir nossa razão.

Para tirarmos o melhor proveito de 
nossa razão, Descartes diz: 

“o maior proveito que eu 
retirava era aprender a 
não crer muito firmemente 
naquilo que me fora persua-
dido apenas pelo exemplo e o 
costume, e assim a livrar-me 
aos poucos de muitos erros 
que podem ofuscar nossa luz 
natural e nos tornar menos 
capazes de ouvir a razão.”

Como pode-se perceber, Descartes 
tinha especial cuidado a respeito 
de todas as coisas que recebia pas-
sivamente neste mundo, portanto, 
evitar conclusões apressadas, divi-
dir a informação em pequenas par-
tes para confirmar sua totalidade 
de forma simples ou não poupar 
esforços para rever os resultados 
de suas conclusões são conceitos 
básicos de seu pensamento filosó-
fico.

Todos os esforços de criar e publi-
car sua filosofia são sintetizados 
com a seguinte máxima cartesiana, 
em palavras de Descartes:
AS “FAKE NEWS” COMO A NEGAÇÃO DO 

 “Meu propó-
sito nunca 
foi além de 

procurar re-
formar meus 

próprios 
pensamen-
tos e cons-
truir num 

terreno que 
é todo meu.”

- Descartes
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OUTRO

“Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade” Para o publicista nazista Joseph 
Goebbels, a verdade não surge do diálogo, do reconhecimento ou do respeito 
mútuo, mas é produto de uma maquinaria comunicacional que permite controlar 
o ambiente informativo do indivíduo para que este receba e reproduza uma única 
mensagem.
Com as fake news a situação tem mais similitudes que diferenças. Para a vi-
ralização do conteúdo marginal que elas contêm, é necessário que se ocupe o 
ambiente de comunicação digital com a presença dos social bots, que permitem 
simular uma opinião majoritária que acossa o sujeito com agressões, caso este 
exponha uma opinião contrária.

O INDIVÍDUO NEGACIONISTA

No ambiente digital o diálogo é majoritariamente ilusório. Os indivíduos que são 
desbordados por essas fake news, que aparentam vir de diversas fontes, aca-
bam por suspender o juízo e começar a disseminá-las incansavelmente. Todo 
pensamento filosófico que podia emanar do diálogo é negado por um indivíduo 
que completa-se artificialmente replicando uma ideia alheia até que ela seja a 
única existente.
Desse modo, a possibilidade de uma subjetividade democrática é negada. No 
local dessa atitude política afirma-se um indivíduo negacionista. 

Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade

Joseph Goebbels

Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade

Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade
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COVID-19

Depois de um titânico esforço coletivo, em maio de 2023 a OMS decretou o fim 
“Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional referente à CO-
VID-19”. Com a chegada de um período de maior tranquilidade pela frente, sur-
gem novas interrogações:

Como devemos nos preparar para futuras pandemias?
Como a desinformação relacionou-se com a pande-
mia? Após o final desta, tal relação subsiste?

Dito indivíduo possui as se-
guintes características:
Desconhece todos os tipos de diálogo
Informação sem constatação alguma.
Adora conteúdo pseudocientífico.
Promove visões políticas autoritárias.
Tem medo de vacina.

01
02
03
04
05

01
02
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COMO DEVEMOS NOS PREPARAR PARA FUTURAS PANDEMIAS?

Uma grave questão que se revelou durante a pandemia foi o fato de que muitas 
pessoas que nunca conheceram um infectologista na vida discursavam como 
tal. Essa hipertrofia de pseudo saber “especializado” trouxe consigo uma ques-
tão central: ainda não foi socialmente pacificado quais são as melhores medidas 
de cuidado para combater a disseminação de uma patologia durante uma crise 
sanitária.

Para garantir uma resposta rápida e eficaz em futuras crises sanitárias, com-
preender com precisão os efeitos das mais conhecidas medidas de prevenção e 
combate ao vírus ainda é essencial.
Ponderando a quantidade de vidas que poderiam ser salvas, o custo das ações 
e o impacto no desenvolvimento social pelo enfraquecimento econômico que as 
medidas poderiam ocasionar, cada país analisou três estratégias diferentes para 
o combate ao vírus: 

1.	  Não fazer 
nada. 

2.	 Mitigação.
3.	 Supressão.

1) NÃO FAZER NADA

Para os Estados Unidos, calculou-se inicialmente uma mortalidade que variava 
entre 0,6% e 4% dos infectados. Considerando que o sistema sanitário tem um 
limite, o qual a Covid-19 conseguia atingir com facilidade, a explosão de casos 
em busca da imunidade de rebanho poderia ceifar, ao invés dos 500 mil mortos 
estipulados no melhor dos casos, uns 10 milhões de mortos na pior variante 
matemática.

Caso acontecesse um milagre administrativo que permitisse que se dobrassem 
os leitos de UTI, uma saturação intermediária no sistema sanitário geraria um 
cansaço nos profissionais de saúde que diminuiria a efetividade do serviço para 
todos os outros casos médicos que, acontecendo normalmente, não encontra-
riam uma resposta de qualidade que garantisse a sobrevivência.

Como pode-se apreciar, o verdadeiro problema dessa estratégia não se vislum-
braria unicamente na relação desbocada de casos\mortos pela Covid-19, mas 
também no excesso de mortalidade por outras causas em decorrência da satu-
ração do sistema sanitário.

2) MITIGAÇÃO

Considerando que não fazer nada era uma opção praticamente suicida, a ideia de 
mitigação surgiu do seguinte pensamento: “É impossível impedir o coronavírus 
agora, então vamos deixar que ele siga seu curso, enquanto tentamos reduzir o 
pico de infecções. Vamos achatar um pouco a curva para torná-la mais geren-
ciável para o sistema de saúde.” Infelizmente, mesmo que a abordagem pareça 
diferente da primeira, a evolução dos casos e os efeitos da Covid-19 no sistema 
de saúde seriam equivalentes, já que, com a eventual saturação do sistema de 
saúde, o excesso de mortalidade ainda seria altíssimo.

* IMUNIDADE DE REBANHO

Tanto não fazer nada quanto a mitigação procuram chegar à famosa imunidade 
de rebanho com a maior velocidade possível com o intuito de garantir um rápido 
fim da pandemia. Qualquer proposta dessas características deve ser entendida 
da seguinte forma: “Vamos conscientemente sobrecarregar o sistema de saúde, 
elevando a taxa de mortalidade em um fator de pelo menos 10 vezes”.
Sem contar que a cada mutação do vírus seria necessário repetir o processo.

3) SUPRESSÃO

A supressão oferece um controle rápido da situação sanitária, uma diminuição 
das infecções e da taxa de mortalidade. A proposta basicamente seria: “Vamos 
com tudo, controlamos o vírus e, pouco a pouco, vamos liberando as restrições 
até chegarmos a uma vida similar à normal”. 
Se pensamos que temos que escolher entre multiplicar a mortalidade ou dani-
ficar a economia adiando as mortes, estamos subestimando o valor do tempo.
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Com essa abordagem surgem 
três interrogações:

1

2

3

4

O TEMPO

Se a humanida-
de está prestes 
a enfrentar a 
maior ameaça 
a seus sistemas 
de saúde da his-
tória ela tem duas 
opções: correr despre-
parada frente a esse enigmá-
tico inimigo ou ganhar tempo para 
estudá-lo, procurar um tratamento, 
desenvolver uma vacina e aprimorar 
os sistemas de saúde para o impacto. 
Com a supressão os benefícios são:

O MARTELO E A DANÇA

Uma abordagem denominada “o martelo e a dança”, que foi aplicada principal-
mente na Ásia com excelentes resultados, consiste em acompanhar a supressão 
com uma série de medidas adicionais para garantir a manutenção no tempo dos 
ganhos produzidos durante a mesma.

Essa abordagem permite sair da crítica rasa comumente feita às medidas de 
“supressão” no sentido de que elas só retardam o inevitável e compreender que 
seu maior benefício é ganhar tempo para estabelecer um controle integral da 
situação epidemiológica.

Para manter a taxa de infecções fora das possibilidades de saturação do sistema 
sanitário é preciso: testes constantes, rastreio de contatos, isolamento, quaren-
tena, educação a respeito da higiene e do distanciamento social, proibição de 
grandes reuniões e aumento da pressão quando necessário.

1
2
3

Diminuição das possibilidades de 
mutação do vírus.

Alívio imediato do sistema de saúde 
e de seus profissionais.

Diminuição da taxa de mortalidade e 
dos danos colaterais.

As pessoas vão resistir 
a um confinamento que 
pode durar meses? 

Se o confinamento durar 
meses, qual seria o ta-
manho do dano no tecido 
produtivo do país?

Caso se fracasse no 
controle do vírus, 
não estaríamos pos-
pondo o inevitável?

Recuperação do pessoal 

de saude infectado.
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COMO A DESINFORMAÇÃO PREJUDICOU O COMBATE À PANDEMIA? APÓS O FINAL 
DESTA, OS DANOS PRODUZIDOS SUBSISTEM?

Infelizmente, para compreender a magnitude dos danos que as “fake news” 
causaram durante a pandemia da Covid-19, primeiro precisamos lembrar a 
posição do Brasil no mundo da vacinação:

Em 2017 foi publicado na revista médica “The Lancet” (Agência Brasil, 
2017) um relatório que compara o avanço da vacinação no Brasil e no mun-
do.

“O Brasil e a China estão entre os países com maiores índices 
de cobertura de vacinas, com 99,7% e 99,9% da população-alvo 
imunizada em 2016, respectivamente. ”

“Em relação ao histórico do Brasil no indicador de vacinação, 
o país registrava, em 1990, 80,7% da população-alvo vacinada. 
Apenas dois anos depois, em 1992, o percentual caiu para as-
sustadores 52,6%. A partir desse ano, o índice voltou a subir, 
alcançando os atuais 99,7%. A expectativa para 2030 é de que o 
Brasil tenha 100% de cobertura nesse indicador.”

Sendo o Brasil uma autoridade na 
questão da vacinação, qualquer 
pessoa que estivesse em 2017 pen-
saria que a futura vacinação contra 
a Covid-19 seria um êxito, e que 
atualmente a porcentagem de popu-
lação imunizada teria aumentado, 

Em um novo relatório publicado no 
ano 2023, comprovou-se o colapso 
da vacinação no Brasil, 

que passou em 2022 a ter ape-
nas 68% da população-alvo 
vacinada.
A vacina da Covid 19, que foi o fator 
essencial para finalizar a pandemia, 
não é a única que encontra-se ainda 
hoje sendo agredida pela desinfor-
mação espalhada pelos antivacinas.
No caso da poliomielite, doença inca-
pacitante e potencialmente mortal, a 
vacinação caiu de 85% a 68% da po-
pulação.
Mesmo que essa doença esteja 
erradicada desde 1989, a baixa va-
cinação aumenta a possibilidade do 
retorno do flagelo ao Brasil.
O sarampo, que havia sido oficial-
mente erradicado em 2016, voltou 
como consequência da baixa procu-

ra pela vacinação.
Lógico que a desinformação é um 
problema global, mas não deixa de 
surpreender o estrago que pode oca-
sionar inclusive num país referência 
na matéria.

Por último, Natalia Pasternak (UOL, 
2023), diretora do Instituto Questão 
de Ciência (IQC), disse: 

“É muito triste observar um 
país que sempre teve excelên-
cia nos programas de vacina-
ção e sempre foi um exemplo 
para o mundo de repente sofre 
um movimento antivacina” e 
lamentou “ver como 50 anos de 
trabalho podem ser tão facil-
mente destruídos em três”.

né?... né?
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“Por isso, quantos, por 
inveja ou calúnia, vos 
persuadiam, e os que, 
convencidos, procuravam 
persuadir os outros, são 
todos, por assim dizer, 
inabordáveis; porque não 
é possível fazê-los com-
parecer aqui, nem refutar 
nenhum deles, mas devo 
eu mesmo me defender, 
quase combatendo com 
sombras e destruir, sem 
que ninguém responda.”
(PLATÃO, A APOLOGIA DE SÓCRATES, 
18D).

Em seguida, Sócrates explicou 
que acreditava conhecer a ori-
gem desse comportamento, o 
qual considerava ser produto 
de uma conversa que seu ami-

go Querefonte teve com
O oráculo de Delfos. Querefonte decidira perguntar ao oráculo se existia uma 
pessoa com mais sabedoria do que Sócrates, ao que este respondeu-lhe que 
não.
Desconcertado pelo elogio recebido por parte do oráculo de Delfos, Sócrates 
decidira procurar um sentido mais profundo a tais palavras. Inspirando-se no fa-
moso herói grego Hércules, que fez 12 trabalhos para o Rei Euristeu - entre os 
quais destacam-se as lutas contra o Leão de Nemeia e a Hidra de Lerna -, Só-
crates buscara as pessoas que ele acreditava que o superavam em sabedoria, a 
fim de provar que o oráculo estava errado. Primeiro, procurara nos mais ilustres 
políticos e percebera, com facilidade, que não eram sábios, pois gostavam de 
aparentar conhecer coisas que não conheciam. Assim, Sócrates, que tinha cons-
ciência do que não conhecia, já estava mais certo que os políticos.

Depois, decidira interrogar os mais virtuosos poetas, apresentando suas melho-
res obras de arte e os questionando a respeito delas.
Para sua surpresa, Sócrates compreendera que os poetas conheciam o mundo 
por inspiração, como os profetas ou os adivinhos, mas quando eram questio-
nados a respeito do significado de suas obras revelavam conhecerem menos 
dessas questões que a maioria da população.
Aprofundando esse defeito, os poetas também se consideravam autoridades in-
telectuais sobre questões que conheciam ainda menos, pelo que Sócrates nova-
mente se autodenominou mais sábio.

Durante o inverno de 400/399 a.C., Meleto -representante dos poetas - 
apresentou ao rei de Atenas uma queixa contra o filósofo Sócrates. Anito 
e Lícon - representantes dos artífices e dos oradores, respectivamente- a 
subscreviam.

As duas grandes acusações contra Sócrates, que levaram a maioria dos 
501 cidadãos a condená-lo à morte, foram atentar contra a religião do 
Estado e corromper a mocidade: ateísmo e subversão.
Lúcido a respeito do perigo que esse julgamento constituía para sua vida, 
Sócrates decidiu começar sua defesa explicando que a acusação só es-
tava sendo levada a sério devido ao longo tempo pelo qual sua reputação 
fora erodida por injúrias e calúnias promovidas por seus inimigos. Como 
relata a obra intitulada Apologia de de Sócrates:

JULGAMENTO 
DE SÓCRATES
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Em terceiro lugar, e por último, Sócrates -já sem muitas esperanças 
- decidira questionar aos artífices, que, para sua surpresa, estavam 
instruídos em muitas e belas coisas. Neles Sócrates encontrou, de 
fato, conhecimento de coisas que não sabia. Infelizmente, Sócrates 
concluíra que eles possuíam o mesmo defeito dos poetas e, que, 
por conhecerem ou terem talento para fazer uma determinada coi-
sa, se achavam melhores nas demais, o que os tornava pessoas de 
pouca sabedoria.
Essa busca - explicou Sócrates para os juízes - fez com que as pes-
soas que se consideravam detentoras da sabedoria passassem a 
odiar Sócrates e o enxergarem como seu inimigo. Por último, Sócra-
tes decidiu contar para os julgadores o que finalmente compreen-
deu como significado das palavras do oráculo de Delfos:

“Aqueles dentre vós, ó homens, são sapientíssimos que, 
como Sócrates, tenham reconhecido que em realidade 
não têm nenhum mérito quanto à sabedoria. Por isso, 
ainda agora procuro e investigo segundo a vontade do 
deus, se algum dos cidadãos e dos forasteiros me parece 
sábio; e, quando não, indo em auxílio do deus, demonstro-
-lhe que não é sábio.”
(PLATÃO, A APOLOGIA DE SÓCRATES, 23B)

Não obstante, e tendo feito um interrogatório magistral contra seu 
acusador Meleto, Sócrates não conseguiu mudar a opinião que, me-
diante constantes desinformações, tinha sido construída por seus 
detratores ao longo dos anos, e foi condenado a morte.
Como era habitual, os juízes determinaram que Sócrates devia mo-
rrer pela ingestão do veneno cicuta. O filósofo passou seus últimos 
momentos conversando, confortando e educando seus alunos e 
despediu-se deles com a seguinte frase:

(PLATÃO, A APOLOGIA 
DE SÓCRATES, 42b).
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O julgamento do célebre filosofo, astrôno-
mo e matemático Giordano Bruno deve ser 
lembrado como um dos fatos mais cruéis 
da Inquisição Italiana.

Seu suplício começou em 1592, quan-
do foi preso pela inquisição venezia-
na sob suspeita de possuir crenças 
heréticas. Essas crenças consistiam 
simplesmente em acreditar que a Te-
rra não era o centro do universo e que 
tanto o sol como a Terra eram simples 
corpos celestes, iguais aos outros que 
existem no infinito universo.No século 
XVI, essas afirmações eram contrárias 
ao dogma estabelecido pela Igreja 

mediante a inquisição italiana.Devido a que Bruno não tinha intenção de 
retratar-se, em 1593 foi enviado para Roma, tendo sido preso perto da 
praça São Pedro à espera do julgamento por parte dos inquisidores.

Para sorte destes, em 1599, um ex-companheiro de cela de Bruno em Ve-
neza, que sofria distúrbios mentais, resolveu incriminá-lo, enviando uma 
carta à inquisição Romana que narrava supostos crimes que Giordano 
teria contado pra ele.
O Papa decidiu nomear o teólogo jesuíta Roberto Belarmiro para dar fim 
ao processo de Bruno. Belarmino preparou uma lista das oito heresias de 
Bruno. A Bruno foram concedidos 40 dias para que abjurasse todas as 
suas heresias identificadas, mas ele se recusou.

Finalmente, em 1600, um bispo realizou a cerimônia de “degradação so-
lene” de Bruno. Ele foi raspado, vestido com as roupas de um leigo e en-
tregue a um oficial de justiça (representante do braço secular do governo 
romano).. Bruno foi, então, despido, algemado, amordaçado e queimado 
na fogueira no Campo de’ Fiori em Roma.

JULGAMENTO DE 
GIORDANO BRUNO
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JULGAMENTO DE 
GALILEU GALILEI

Os problemas para o célebre astrônomo chamado Galileu Galilei começaram em 
1616, quando o Papa Urbano VIII ordenou ao cardeal Roberto Belarmino que, 
mediante um embargo, advertisse Galileu a não defender ou sustentar o coperni-
canismo sob ameaça de prisão.
Galileu considerou positiva a conversa com Belarmino, já que interpretou que 
podia trabalhar a teoria de Copérnico - que estabelece o sol como o centro do 
sistema planetário - como se fosse uma hipótese matemática, sem que isso lhe 
gerasse consequências.

Como fruto do trabalho de uma vida, em 1632, Galileu publicou 
sua maior obra, intitulada “Diálogo Sobre os Dois Principais 
Sistemas do Mundo”, na qual, contrariamente a suas convi-
cções, abordou o copernicanismo como uma simples hipótese 
matemática, pensando que assim poderia, ao mesmo tempo, ex-
pressar suas ideias e agradar a Igreja.

Lamentavelmente para Galileu, existia na inquisição uma resistência intensa ao 
cientista e seus opositores aproveitaram a obra para o acusarem de violar o 
embargo de Belarmino. Primeiro, citando um documento achado em 1633 
nos arquivos da Igreja, afirmaram que o embargo proibia Galileu de susten-
tar, defender e ensinar o copernicanismo, o que foi contestado pelo astrô-
nomo com a entrega do embargo original, assinado por Belarmino, no qual 
este lhe garantia que podia ensinar o copernicanismo desde que não o 
sustentasse ou defendesse.

Apesar dos esforços de Galileu, um relatório desfavorável do jesuíta Mel-
chior Inchofer, segundo o qual sua obra na verdade sustentava e defendia 
o copernicanismo, forçou o astrônomo a aceitar um acordo para encerrar 
o caso.
Galileu realizou uma confissão abjurando sua obra e sofreu a pena de prisão 
domiciliar indefinida até sua morte, em 1642.
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Embora as fake news sejam um fenômeno estritamente contemporâneo - conce-
bidas desde uma mudança comportamental tanto na leitura como na produção 
de informação com a chegada das redes sociais e influenciadas pela manipu-
lação dos algoritmos pelos denominados “social bots” -, a desinformação siste-
mática que dita o comportamento do fenômeno tem estado presente em toda a 
história da humanidade.

SÍNTESE DA 
UNIDADE

Na antiguidade, para garantirem um julga-
mento rápido e letal ao filósofo Sócrates, 
seus inimigos precisaram trabalhar du-
rante longo tempo a percepção dos cida-
dãos, para que quem educava os jovens 
com virtude se tornasse um “criminoso” 
que deveria ser morto. O interessante da 
questão é que, mesmo com uma defesa 
jurídica magistral, foi impossível mudar 
a visão que havia sido imposta aos cida-
dãos pelos detratores do filósofo.

Essa construção repete-se de idêntico 
modo pela Inquisição italiana. A desin-
formação no regime inquisitorial funcio-
nou como sustento de seu autoritarismo 
e como justificativa do uso da violência 
extrema exercida sobre Giordano Bruno e 
Galileu Galilei. Não só suas condenações 
foram construídas ao longo de tempo, 
mas também perturbou-se a população 
para que aceitassem penas irracionais 
contra pessoas honestas.
É de se destacar, ainda, a demora no re-
conhecimento da injustiça e a falta de 
compromisso com a verdade. Galileu Ga-
lilei apenas conseguiu o perdão da Igreja 
Católica em 1992 e no caso de Giordano 
Bruno ainda hoje existem resistências 
para que lhe seja concedida a reabili-
tação.

Como pode-se observar, a desinfor-
mação, em qualquer uma de suas for-
mas, consegue se manter no tempo. 
Isso explica, em parte, como o bombar-
deio de “fake news” que desinformou a 
população a respeito da vacina contra a 
Covid-19 espalhou-se a outras vacinas de 
doenças que acreditavam-se erradicadas, 
esmagando décadas de compromisso 
com a vacinação no Brasil.

SÓCRATES, GIORDANO BRUNO E GALILEU GALILEI
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O fenômeno das fake news 
deve ou não ser considera-
do como contemporâneo? 

Justifique sua resposta.

ATIVIDADE
UNIDADE 1

01

De que maneira o fenômeno 
das fake news prejudicou 
o combate tanto à pandemia da 
Covid-19 quanto de doenças que 
se acreditavam erradicadas?

Pode a desinformação trazer con-
sequências negativas no compor-
tamento político da sociedade?

Exemplifique.

02

03
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SOCIEDADE DE 
MASSAS E 

HIPER-REALIDADE

DEEP 
FAKE: 

Unidade 2

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE SO-
CIEDADE DE “MASSAS” ALEXIS DE TOCQUEVILLE 
E STUART MILL

Antes do século XIX, as “massas” eram per-
cebidas como algo que existia fora da socie-
dade e que a ameaçava com sua barbárie.
Para Tocqueville, no século XIX, elas encon-
tram-se “dentro” da sociedade: erodindo a 
cultura, desintegrando a ordem e dissolven-
do o tecido das relações de poder.
Uma sociedade democrática, eventualmen-
te, fará desaparecer as antigas distinções de 
castas, categorias e classes; qualquer ofício 
ou dignidade será acessível para todos, o 
que implicaria que a liberdade e a indepen-
dência individual existiriam em um segundo 
plano.
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O que faz opressivo o poder das maiorias exercido mediante a democracia é o 
fato de que Tocqueville projeta sobre as massas uma imagem de ignorância, 
fanatismo e curto- prazismo.

Jesus Martín Barbero, na obra intitulada Dos Meios 
Às Mediações, comenta que Tocqueville
afirma que: 

 “Uma enorme massa de pessoas semelhan-
tes e iguais, que incansavelmente giram 
sobre si mesmas com o objetivo de poder 
dar-se os pequenos prazeres vulgares com 
que satisfazem suas almas”.
(1997, P. 45)

O comportamento das “massas” é 
sugestivo, contagioso, primitivo, in-
fantil, impulsivo, irritável, supers-
ticioso e crédulo. Para Le Bon, todo 
movimento igualitarista é inimigo da 
civilização.

O conceito de massa que começa com o pensamento de Tocqueville expressa 
o primeiro desencanto da burguesia, que vê ameaçada a ordem social por ela e 
para ela organizada.
Stuart Mill continua e complementa o trabalho de Tocqueville, projetando a socie-
dade de “massas” como uma vasta e dispersa agregação de indivíduos isolados.
Para Mill, a massa é a mediocridade coletiva que controla cultural e politica-
mente. Os governos se transformam em instrumento das tendências e instintos 
das massas.

GUSTAVE LE BON

Tenta criar uma teoria psicológica para explicar o comportamento das massas. 
Dita teoria consiste em que as massas são um fenômeno psicológico no qual os 
indivíduos - sem importar o diferentes que sejam entre si - são preenchidos por 
um espírito coletivo que os impulsiona a realizar um comportamento que nunca 
fariam isoladamente.
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Wilhelm Reich questiona pessoalmente 
Freud: “Como é possível que um Hitler ou 
um Stalin possam reinar como amos sobre 
oitocentos milhões de indivíduos?”
Para Reich, a fonte do problema não é a psi-
cologia do líder, seu carisma, etc. A ques-
tão é a submissão do homem à autoridade, 
o que faz com que “onde quer que grupos 
humanos e frações das classes oprimidas 
lutem ‘pelo pão e pela liberdade’, o grupo 
das massas se mantém à margem e reza, 
ou simplesmente luta pela liberdade no 

bando de seus opressores. 
(1997, P. 50)

SIGMUND FREUD E WILHELM REICH

Sigmund Freud estuda e contesta a teoria 
proposta por Le Bon. Afirma que o inte-
ressante no estudo de Le Bon é introduzir 
o conceito do inconsciente ao comporta-
mento coletivo. Mas, 
“para Le Bon, o inconsciente contém antes 
de tudo os mais profundos caracteres da 
alma e da raça, o qual não é propriamente 
objeto da psicanálise”. 

(1997, P. 47).

Essa visão da memória biológica da raça 
nos conduz diretamente a convalidar a psi-
cologia do nazismo. Para Freud, o incons-
ciente está formado basicamente pelo re-
primido.

Desse modo, Freud afirma que o que acon-
tece na massa pode não ser tão diferente 
do que sucede com o indivíduo, chegando à 
conclusão de que “o que explode na massa 
está no indivíduo, porém reprimido.” Com 
essa afirmação, 

Freud arrebenta as bases dos pensamen-
tos que racionalizam o individualismo bur-
guês. Continua Freud: 
“Também a alma coletiva é capaz de dar 
vida a criações espirituais de uma ordem 
genial como o provam, em primeiro lugar, 
o idioma, e depois os cantos populares, o 
folclore, etc.”

(1997, P. 50)
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“A rebelião das 
massas é mesma 
coisa que Rathe-

nau chamava a 
invasão vertical 

dos bárbaros”.

GABRIEL TARDE

Gabriel Tarde, em sua obra “A Opinião 
e a Multidão”, muda como os conceitos 
são percebidos: a massa agora é per-
cebida como público e suas crenças, 
como opinião. O novo objeto de estudo 
será, pois, o público como efeito psi-
cológico da difusão de opinião. Isto é: 
aquela coletividade “cuja adesão é só 
mental”.
Essa mudança nos termos expõe a mu-
dança da situação da massa na cultu-
ra do século XX: de ser compreendida 
como ente ativo - barulhento e agitado 
- a um ente passivo de uma cultura con-
vertida em espetáculo para

JOSÉ ORTEGA Y GASSET

José Ortega y Gasset começa sua 
teoria com a inauguração do ter-
mo o homem-massa. Essa figura 
apresenta seu lado mau na aglome-
ração - “essa invasão pelas massas 
de todo os lugares, inclusive dos re-
servados às minorias criativas” - e 
na especialização que desaloja de 
cada homem de ciência a “cultura 
integral”.
No coração do homem-meio, do 
homem-massa, só há vulgaridade 
e conformismo. É como se os de-
tritos do homem ocidental tives-
sem tomado seu coração. No final 
da viagem Ortega nos espera com 
uma fórmula que o resume por 
inteiro: “A rebelião das massas é 
mesma coisa que Rathenau chama-

va a invasão vertical dos bárbaros”.
Na sua obra intitulada a “Desumani-
zação da Arte”, Ortega defende que 
a massa é incapaz da cultura - isso 
vem sendo dito do povo há sécu-
los - e o que salva a arte moderna 
é que desmascara culturalmente 
as massas: frente a ela não podem 
fingir que gozam, tanto lhes aborre-
ce e irrita. A cultura criativa, a nova 
arte, é a vingança da minoria que, 
em meio ao igualitarismo social e 
à massificação cultural, nos torna 
patente que ainda há “classes”. O 
mérito de Ortega está em ter feito 
compreender o grau de opacidade 
e ambiguidade política com que se 
reveste em no século XX a questão 
cultural, e a inversão do sentido do 
popular que ali se produz.

(1997, P. 55).

 “uma mas-
sa silen-

ciosa e as-
sustada”.
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THEODOR ADORNO E MAX HORKHEIMER

A violenta experiência do nazismo 
está no eixo dos estudos da Escola 
de Frankfurt. Graças a esses estu-
dos, a crítica às sociedades ociden-
tais deixa de ser limitada a questões 
econômicas e incorpora a esfera po-
lítica e cultural em sua tendência à 
totalização.

O conceito de Indústria Cultural 
nasce em um texto de Horkheimer e 
Adorno publicado em 1947, e o que 
contextualizou a escrita desse texto 
é tanto a América do Norte da demo-
cracia de massas como a Alemanha 
nazi.

A razão ilustrada desemboca na 
razão instrumental que articula to-
talitarismo político e massificação 
cultural como as duas faces de uma 
mesma dinâmica.
Ambos filósofos 

veem na Indústria Cultural uma atro-
fia da atividade do espectador, que 
se manifesta com maior clareza no 
cinema - pois, para seguir o argu-
mento do filme, o espectador deve 
ir tão rápido que não pode pensar e 
como, além disso, tudo já está dado 
nas imagens, 

“o filme não deixa à fantasia 
nem ao pensar dos especta-
dores dimensão alguma na 
qual possam mover-se por 
sua própria conta, com o que 
adestra suas vítimas para 
identificá-lo imediatamente 
com a realidade”.
(1997 P. 66)

Essa Indústria também gera a des-
sublimação da arte, que não é senão 
a outra face da degradação da cul-
tura, já que num mesmo movimento 
a Indústria Cultural banaliza a vida 
cotidiana e positiva a arte.

O que de arte estará aí não será mais 
do que sua casca: o estilo, quer di-
zer, a coerência puramente estética 
que se esgota na imitação. E essa 
será a “forma” da arte produzida 
pela Indústria Cultural: identificação 
com a fórmula, repetição da fórmu-
la. Reduzida a 
cultura, a 

arte se fará “acessível ao povo como 
os parques”, oferecida ao desfrute 
de todos, introduzida na vida como 
um objeto a mais, dessublimado.
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O espectador 

de cinema se torna um 
novo tipo de especialista, 

no qual não se opõem, mas 
se conjugam, a ativida-
de crítica e o prazer 

artístico. Em franca oposição 
à visão de Adorno, Benja-
min vê na técnica e nas 

massas um modo 
de emancipação 

da arte.

WALTER BENJAMIN

Walter Benjamin foi o pioneiro a vislumbrar a mediação fundamental que 
permite pensar historicamente a relação da transformação nas condições 
de produção com as mudanças no espaço da cultura, isto é, as transfor-
mações do sensorium dos modos de percepção, da experiência social.

Benjamin vislumbra que a Indústria Cultural pretende 

“tirar a envoltura de cada objeto, triturar 
sua aura, é a assinatura de uma percepção cujo 
sentido para o idêntico no mundo tem crescido 
tanto que, inclusive, por meio da reprodução, 
conquista o terreno do irrepetível”.
(1997, P. 74)

A Indústria Cultural faz com que as obras de arte tenham um novo alvo, o 
homem de massa, em posição de usá-Ias e gozá-Ias. Antes, as relações 
sociais colocavam as massas distantes da arte, como algo seleto. Agora, 
as massas sentem próximas, com a ajuda das técnicas, até as coisas mais 
longínquas e mais sagradas.

O cinema constituía para Adorno o expoente máximo da degradação cultu-
ral, enquanto que para Benjamin

“de retrógrada diante 
de um Picasso se trans-

forma em progressis-
ta diante de Chaplin”

 (1997, P. 75)

 “o cinema corresponde a modificações de longo 
alcance no aparelho perceptivo, modificações 
hoje vivenciadas na escala de existência priva-
da por qualquer transeunte no tráfego de uma 
grande urbe.”
(1997, P. 75).

“As massas buscam dissipação mas a arte reclama recol-
himento!” Uma massa que
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SOCIEDADE DE CONSUMO E OS SISTEMAS DE SÍMBOLOS. HIPER-REALIDADE.

O filósofo francês Jean Baudrillard aprofunda os estudos para caracterizar a si-
tuação das “massas” que compõem o corpo social e define nossa sociedade 
como uma sociedade de consumo.
A sociedade de consumo se manifesta como uma manipulação dos signos na 
qual existe uma primazia do pensamento mágico. Para Baudrillard, d, na obra 
intitulada A Sociedade de Consumo (1995),
 

“[...] é o pensamento mágico que governa o consumo, é uma menta-
lidade sensível ao miraculoso que rege a vida cotidiana, é a menta-
lidade primitiva, no sentido em que foi definida como baseada na 
crença na onipotência dos pensamentos: no caso presente, trata-se 
da crença na onipotência dos signos.” 
(1995, P.21-22).

O lugar de consumo é a vida cotidiana que já não é uma soma de fatos e gestos 
diários. Agora, por força da banalidade e da repetição, transforma-se em um sis-
tema de interpretação: a ação de consumo já não é impulsionada pelo valor de 
uso de um determinado objeto e, sim, por um sistema de signos que distinguem 
o indivíduo, filiando-o num determinado grupo no sentido de pertencimento ou 
dentro do próprio grupo como um membro de “status” superior.

(1995, P. 79).

Baudrillard reforça que sua teoria da sociedade do consumo não tenta afirmar 
que na atualidade não existem necessidades e utilidades naturais, não obstan-
te, o que movimenta o consumo não consiste nelas. Enquanto a troca primitiva 
constituía relações que aumentavam a riqueza social, atualmente, cada relação 
social intensifica a carência individual, porque todas as coisas que são possuí-
das são relativizadas na conexão com os outros.
Finalmente, 

“A nossa lógica social é que nos condena à 
penúria luxuosa e espetacular.” 

(1995, P. 68).

Tal relação social leva Baudrillard ao pessimismo. Ele afirma que, atualmente, 
o consumo revela-se como um poderoso elemento de dominação social, ato-
mizando os consumidores, isolando-os e impulsionando-os a acreditar que 
os processos de consumo (intensificação das carências) constituem o reino 
da liberdade.

“O sistema de consumo não se baseia em derradeira instância na 
necessidade e no prazer, mas num código de signos (de objetos/
signos) e de diferenças.”

HIPER-REALIDADE: SIMULACRO
 E SIMULAÇÃO

Partindo de fábula do literato 
argentino Jorge Luis Borges, 
Baudrillard amplia sua 
teoria de uma sociedade 
governada por signos 
na obra intitulada Si-
mulacros e Simulação 
(1991), vislumbrando 
a substituição do 
real pela simulação 
ou hiper-real. Eis a 

fábula:
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O MAPA E O TERRITÓRIO

“Naquele império, a Arte da Cartografia al-
cançou tal Perfeição que o mapa de uma única 
Província ocupava uma cidade inteira, e o 
mapa do Império uma Província inteira. Com 
o tempo, estes Mapas Desmedidos não basta-
ram e os Colégios de Cartógrafos levanta-
ram um Mapa do Império que tinha o Tamanho 
do Império e coincidia com ele ponto por 
ponto. Menos Dedicadas ao Estudo da Car-
tografia, as gerações seguintes decidiram 
que esse dilatado Mapa era Inútil e não sem 
Impiedade entregaram-no às Inclemências 
do sol e dos Invernos. Nos Desertos do Oeste 
perduram despedaçadas Ruínas do 
Mapa habitadas por Animais e 
por Mendigos; em todo o País 
não há outra relí-
quia das Discipli-
nas Geográficas.” 

Para Baudrillard existem simulacros - cópias 
que contêm elementos que não encontram 
seu equivalente na realidade - de três cate-
gorias diferentes desde o Renascimento:

1.	 A contrafação, relacionado com a lei natural do valor, co-
meça com a substituição da ordem feudal pela ordem bur-
guesa, desde o Renascimento até a Revolução Industrial. 
Seu nascimento se produz devido ao surgimento de uma 
competição aberta de signos distintivos na nova sociedade 
emergente. 

2.	 A produção, relacionado com a lei de mercado do valor, sur-
ge com a Revolução Industrial. A produção industrial apa-
rece como um processo de reabsorção do objeto original e 
de introdução a uma série de objetos idênticos, eliminado a 
necessidade de contrafeitos. 

3.	 A simulação, relacionado com a lei estrutural do valor, irrom-
pe com a inclusão dos sistemas informáticos e o ambiente 
digital. O último tipo de simulacro é todo um imaginário do 
contato, do mimetismo sensorial, do misticismo tátil, é toda 
a ecologia ao fundo que vem se enxertar nesse universo de 
simulação operacional, multiestímulo e multiresposta. 

Continua Baudrillard: 

“Se outrora pudemos tomar pela mais bela alegoria da simulação 
a fábula de Borges em que os cartógrafos do Império desenham 

um mapa tão detalhado que acaba por cobrir exatamente o 
território [...] esta fábula está terminada para nós e 

tem apenas o discreto encanto dos simulacros da 
segunda categoria. Hoje a abstração não é a do 

mapa, do duplo, do espelho ou do conceito. 
A simulação já não é a simulação de um 

território, de um ser referencial, de 
uma substância. É a geração pelos 
modelos de um real sem origem 
nem realidade: hiper-real.”. 

(1991, P. 7-8).
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Para esclarecer ainda mais a questão, 

Baudrillard dá dois 
exemplos de simulação:

Em segundo lugar, explica que o escândalo político de 
1972 conhecido como “Watergate”, que forçou a renún-
cia do então presidente Richard Nixon, funcionou como 
um delimitador do perímetro artificial no qual acontece a 
imoralidade no formato do escândalo. Análogo ao

exemplo da Disneylândia, o escândalo atomiza “a parte 
maldita” da sociedade e simula a possibilidade de sua ex-
tirpação cirúrgica.

“O poder pode encarnar a sua própria morte 
para reencontrar um vislumbre de existência e 
de legitimidade.”. 
(1991, P. 29).

Primeiro propõe a 
Disneylândia, descri-
ta como um jogo de 
ilusões e fantasia, que 
atua como um local fantasioso no qual se oculta o fato 
de que a fantasia no país não se limita unicamente ao 
parque de diversões. Desse modo, a Disneylândia apare-
ce no imaginário induzindo a acreditar que o resto é real, 
quando, na verdade, tanto a cidade de Los Angeles quan-
to os Estados Unidos da América já não são reais, mas do 
domínio do hiper-real e da simulação.

“Já não se trata de uma representação falsa da 
realidade (a ideologia), trata-se de esconder 
que o real já não é real e portanto salvaguardar 
o princípio de realidade.”
(1991, P. 21).

1 2
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A GUERRA DO 
GOLFO EXISTIU?

Tendo em vista que, no plano real, as potências orientais e ociden-
tais não conseguem testar a correlação de forças pela potência des-
trutiva de seus armamentos, elas são impelidas a assumirem uma 
auto dissuasão constante. Impedidas de praticarem uma guerra tra-
dicional, podem, unicamente, simular o conflito.
Continuando sua provocadora análise, Jean Baudrillard, na obra inti-
tulada A Guerra Do Golfo Não Aconteceu (1991), define o hiper-real 
por excelência:

“Sujeitos à simulação de guerra como à prisão domiciliá-
ria, somos todos, in situ, reféns estratégicos: a nossa 
posição é a televisão, através da qual somos virtualmen-
te bombardeados diariamente, ao mesmo tempo que con-
tinuamos a cumprir a nossa função de valor de troca.”
(1991, P. 12, TRADUÇÃO LIVRE).
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“A guerra simulacro permite que se goze da guerra sem en-
contrar-se verdadeiramente com ela: as novas guerras em 
dissuasão perpétua, com a aprovação da ONU, com constantes 
precauções e concessões, representam, para o filósofo fran-
cês, a possibilidade de fazer a guerra com camisinha, gozando 
televisivamente dela sem ter a totalidade de seus efeitos in-
desejáveis na prática.”

A Guerra do Golfo pode ser compreendi-
da mediante a analogia do 

terremoto: se o poder 
destrutivo da guerra 

pudesse ser repre-
sentado por 

uma escala similar a de Richter (utilizada para a medição da po-
tência de um sismo), seria de baixa intensidade, representada por 
dois ou três pontos. Não obstante, para o espectador, os aconte-
cimentos encontram-se em um patamar apocalíptico, como se a 
ficção da guerra fosse criada pela manipulação dos instrumentos 
de medição, em completa alienação com o real.

Frente ao medo obsessivo de tudo o que é real, de qualquer violên-
cia ou prazer em excesso, decidimos lutar contra esse medo uti-
lizando um gigantesco dispositivo de simulação que permite-nos 
fugir na virtualidade, cujo núcleo de funcionamento universal en-
contra-se nas telas.

Para Baudrillard, toda essa confusão entre o virtual e o real ali-
menta-se por uma audiência que auxilia na promoção da guerra 
como uma autêntica belicista. O filósofo sentencia que:

 “Todos aqueles que nada entendem destes assuntos 
fortalecem involuntariamente esta barreira de enga-

no que nos rodeia.” 
(1991, P. 74, TRADUÇÃO LIVRE).
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Atividade
Unidade 2

Quais são as diferenças entre os filó-
sofos Theodor Adorno e Walter Ben-
jamin a respeito da importância do 
cinema?

Como a leitura sincrônica dos símbo-
los nas sociedades de consumo pro-
posta pelo filósofo Jean Baudrillard 
interage com o fenômeno das fake 
news?

Baudrillard destaca que a Guerra do 
Golfo nunca existiu como uma gue-
rra clássica e afirma que ela sucedeu 
no plano do hiper-real. Qual é a con-
sequência de que a audiência aceite 
a desinformação passivamente? Há 
alguma similitude com o fenômeno 
das fake news? 

1
2
3
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a subjetividade 
reflexiva em 

perigo

Unidade 3

Ninguém pode 
pensar por mim.
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Desde a infância, o filósofo francês René 
Descartes, apresentou interesse nas le-
tras, mas quando concluiu alcançou a 
classe dos doutos, numa das mais céle-
bres escolas da Europa, sentia que esta-
va cheio de dúvidas e erros.

Consciente de sua juventude e das 
limitações que a vida acadêmica 
da época oferecia, decide procu-
rar novos conhecimentos “no 
livro do mundo”. 

Disposto a procurar novos conhecimen-
tos, abandona as letras e dedica-se a re-
colher diversas experiências de pessoas 
de diversos humores e condições.

“Meu propósito nunca foi além de 
procurar reformar meus pró-
prios pensamentos e construir 
num terreno que é todo meu.”
 

O edifício que Descartes tentava derrubar - para construir seu próprio con-
hecimento - era o modo como os teólogos (principalmente da Inquisição) 
empregavam a escolástica, que era um sistema filosófico derivado, em úl-
tima instância, de Aristóteles desenvolvido no século XIII e que continuou 
até o renascimento. O que Descartes enfrentou foi um formidável sistema 
filosófico de ampla sofisticação e poder.

Para levar a cabo seu propósito, Descartes na obra intitulada As Medi-
tações Metafísicas, analisa todo o conhecimento que adquiriu ao longo 
do tempo e decide que: 

“Não é necessário examinar cada uma em particular, 
o que exigiria um trabalho infinito; mas, já que a ruína 
dos alicerces acarreta necessariamente a ruína de 
todo o edifício, enfrentarei primeiramente sobre os 
princípios sobre os quais se apoiavam todas as minhas 
antigas opiniões.”
(2022, P. 26).

Descartes afirma que a maioria dos que aspiravam 
a ser filósofos seguiam cegamente a Aristóteles ou 
foram saturados de suas opiniões na juventude até 
que estas dominaram suas perspectivas. A modo 
de exemplo, explica que todos os filósofos supõem 
que os corpos terrestres têm peso. Não obstante, 
os corpos que consideramos “pesados” caem em 
direção ao centro da terra e não compreendemos 
a natureza do que se denomina como “gravidade”, 
que é o princípio que faz com que os corpos caiam 
desse jeito.
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Por parte da filosofia, o filósofo francês exalta a lógica que, se compos-
ta por preceptos verdadeiros e bons, prova-se como uma ferramenta útil 
para explicar a outrem as coisas que se sabem. Não obstante, quando 
misturada por preceptos supérfluos, esta termina sendo utilizada para fa-
lar sem julgamento do que não se conhece.

Do lado das matemáticas, 
Descartes analisa a geometria 
e a álgebra, e concluí que por 
serem muito abstratas não pa-
recem de utilidade alguma. 

A respeito da geometria, pensa 
que por estar apegada a con-
sideração de figuras seu exer-
cício fatiga a imaginação. Por 
parte da álgebra, submetida de 
regras e cifras que fazem dela 
um arte confusa e obscura.

Apesar disso, Descartes afirma que a criação de 
um novo método, que vise conhecer as coisas, 
facilitaria-se sempre e quando este funda-se 
unicamente sob os aspectos positivos das três 
artes analisadas, desse modo, desconsiderando 
todos os vícios das mesmas que possam des-
servir no seu objetivo.

Para empreender este novo desafio filosófico 
- ao contrário da escolástica, que confiava num 
vasto corpus de doutrinas herdadas - Descartes 

propôs destruir tudo e começar de novo direta-
mente desde os fundamentos, procurando simplici-

dade, claridade e auto-evidência.

O método
Para tal fim,  Descartes (2019) , na obra intitulada O Discurso Do Método,  
primeiro analisa as três artes que mais respeitava na produção de conhe-
cimento.
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PRECEITOS

OS
QUATRO
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“O que mais me contentava nesse método é que 
por ele eu tinha certeza de usar em tudo mi-
nha razão, se não perfeitamente, ao menos da 
melhor maneira possível: além disso eu sen-
tia, praticando-o, que meu espírito se acostu-
mava aos poucos a conceber mais claramente 
e mais distintamente seus objetos.” 
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Segundo, rejeita a evidência racional:

“Suporei, portanto, que há não um verdadeiro Deus, que é a fonte 
soberana de verdade, mas um certo gênio maligno, tão astuto e 
enganador quanto poderoso, que empenhou toda a sua habilidade 
para me enganar.” “[...] pode acontecer que ele tenha querido que eu 
me engane todas as vezes que adiciono do dois ao três, ou que conto 
os lados de um quadrado [...] ter-me feito de tal forma que eu me 
enganasse sempre.” 
(2022, P. 31).

O problema do método

Ainda insatisfeito com sua des-
coberta, Descartes afirma que :

“mas, cuidando que seus 
princípios deviam ser 
todos tomados da filoso-
fia, na qual eu ainda não 
encontrava nenhum que 
fosse certo, pensei que 
era preciso, antes de tudo, 
tratar de estabelecê-los 
nela.”
(2019, P. 53)

Em busca do primeiro princípio da filosofia

Primeiro, rejeita a evidência empírica:

“Quantas vezes me aconteceu sonhar, durante a noite, que eu es-
tava neste lugar, que estava vestido, que estava junto à lareira, 
embora estivesse completamente nu em minha cama! [...] o que 
acontece durante o sono não me parece tão claro e tão distinto 
como tudo isto.” 
(2022, P. 26).
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Descartes descobre a subjetividade

“Portanto, se ele me engana, não há dúvida de que eu sou; e, 
por mais que ele me engane, não poderá jamais fazer com que 
eu não seja nada enquanto eu pensar que sou algo.” E “quando 
quis assim pensar que tudo era falso, era preciso necessaria-
mente que eu, que o pensava, fosse alguma coisa. E, observando 
que esta verdade, penso, logo existo, era tão firme e tão segu-
ra que as mais extravagantes suposições dos céticos eram in-
capazes de a abalar, julguei que podia admiti-la sem escrúpulo 
como o primeiro princípio da filosofia que eu buscava.” 
(2019, 64).
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“Devo examinar se há um Deus, logo que se apresentar a oportunida-
de para isso; e se descubro que há um Deus, devo também examinar 
se ele pode ser um impostor, porque, sem o conhecimento destas 
duas verdades, não vejo que eu possa algum dia ter certeza de algu-
ma coisa”.

“Como seria possível que eu possa saber que duvido e que desejo, ou 
seja, que me falta alguma coisa e que não sou totalmente perfeito, 
se não tivesse em mim alguma ideia de um ser mais perfeito do que 
o meu, por cuja comparação eu conheceria os defeitos de minha 
natureza?”

“Se eu fosse independente de qualquer outro e fosse eu mesmo o 
autor de meu ser, certamente não duvidaria de coisa alguma, não 
conceberia mais desejos e, por fim, não me faltaria nenhuma perfei-
ção; pois teria conferido a mim mesmo todas as perfeições das quais 
tenho em mim alguma ideia e, assim, eu seria Deus.”

“A ideia de um ser mais perfeito que o meu, pois tirá-la do nada era 
coisa manifestamente impossível [...] Assim restava apenas que ela 
tivesse sido posta em mim por uma natureza que tivesse em si todas 
as perfeições que eu podia conceber [...] em uma palavra, Deus.”

Descartes 
descobre 

     Deus na
  subjetividade
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Por que

No final da obra intitulada “O Discurso do Método”, Descartes afirma: 

“Com o que faço aqui uma declaração, que sei perfeitamente não 
poder servir para tornar-me considerável no mundo, mas também 
não tenho vontade nenhuma de sê-lo; e me sentirei sempre mais 
obrigado com aqueles cujo favor desfrutarei meu tempo sem empe-
cilhos do que me sentiria com aqueles que me oferecessem os mais 
honrosos empregos da terra.” 
(2019, 105).

Descartes faz 
tal afirmação?

Que é um filósofo?
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Aplicando 
o Método

 
Analise em grupo as seguintes 
questões a respeito das fake 

news apresentadas: 
 

70 minutos

Perguntas

 
Qual das fake news apresenta-
das tem o formato mais carac-
terístico de tal fenômeno? 
Por quê?

 
Em qual imagem pode-se iden-
tificar melhor o fenômeno da 
pós-verdade? Por quê?

 
 
Por que as fake news apresentadas 
possuem veiculações tão diversas? 
Identifique a mais contemporânea. 

 

Utilizando o método cartesiano, 
desenvolva passo a passo como 
desmontaria ambas as fake news.

 
 
Por que o método cartesiano é 
aplicável na atual crise informativa?

1
2
3
4
5
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subjetividade 
democrática

Unidade 4
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Primeiro: a menor atividade de pen-
samento compromete todo o pensa-
mento autônomo.

Segundo: devido a que o homem não pode pro-
duzir ideia alguma, mas apenas contemplá-las, 
ele é provido de uma simples faculdade negativa: 
dizer que não a tudo o que não é verdadeiro.

Terceiro: O verdadeiro é coisa humana, devido a 
que preciso afirmá-lo para que exista.

Quarto: A tarefa do homem consiste em com-
prometer-se totalmente com a ordem natural 
das coisas que existem para que se transforme 
numa ordem das verdades.

Liberdade cartesiana
Num diálogo com a filosofia cartesiana, o filósofo francês, Jean-
Paul Sartre exalta que sua famosa fórmula “a liberdade é o fun-
damento do ser” guarda uma relação direta com o dúvida metó-

dica proposta por René Descartes.
Para Sartre (1960), existem quatro pontos fun-
damentais que permitem uma compreensão 
mais abrangente da utilidade do método pro-
posto:
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Sintetizando assim, que Descartes nos confe-
re, acima de tudo, total responsabilidade inte-
lectual completa. Ele experimenta a cada mo-
mento a liberdade do seu pensamento contra 
a cadeia das essências. Também sua solidão. 
Heidegger disse: 
“Ninguém pode morrer por mim”.  

Mas, antes dele, Descartes disse: 
“Ninguém pode pensar por mim”. 

Finalmente, você tem que dizer sim ou não e de-
cidir sozinho o que é verdade em nome de todo 
o Universo.

Continua Sartre (1960), afirmando que a 
criação de Descartes visava fazer duas contri-
buições fundamentais na sociedade. Por um 
lado, exaltar o espírito da ciência, promovendo 
que a execução metódica do pensamento leva 
à conclusão de que todos os sujeitos podem 
chegar com precisão a conclusões rigorosas, 
ao tempo que remarca o esforço que tal ativida-
de reclama. Por outro, promover o espírito da 
democrática, devido a que o sufrágio universal 
não poderia ser fundado em outra coisa que 
não seja a faculdade universalmente difundida 
de dizer não ou dizer sim.
Desse modo, a liberdade cartesiana, igual em 
todos os homens, na absoluta e infinita, obri-
ga-nos a assumir aquela temível tarefa, a nossa 
tarefa por excelência: fazer existir uma verda-
de no mundo, tornar o mundo verdadeiro.
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Sartre (1960) aponta a dois fa-
tores que foram questionados 
ao respeito do trabalho de 
Descartes.
Primeiro, que a ordem das 
verdades ainda que criati-
vamente descoberta no in-
terior da subjetividade (res 
cogita), é externa a nós (res 
extensa).
Segundo, ausência de cria-
tividade na produção de 
conhecimentos. O méto-
do, sob a aparência de uma 
fórmula matemática, a rigor, 
aprende-se de memória e 
aplica-se sem que se tenha 
verdadeira compreensão da 
mecânica da equação a ser 
resolvida.
A respeito da ordem das ver-
dades, Sartre (1960) defende 
que ainda que as verdades 

existem fora de mim, o 
que vai definir a autono-
mia para mim não é a 
invenção criativa, mas a 
negação. Negar até não 
podermos mais negar é 
como somos livres. Por-
tanto, a dúvida metódica 
torna-se o próprio padrão 

do ato livre. A dúvi-
da afeta todas as 
proposições que 
afirmam algo fora 
do nosso pensa-
mento, ou seja, 
posso colocar 
entre parênteses 
todas as coisas 

existentes. Estou 
em pleno exercício 

da minha liberdade 
quando, vazio, trans-

formo em nada tudo o 
que existe.

Principais críticas ao 
método cartesiano
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Ressaltando que a hipótese do Gênio Malig-
no, de fato, mostra claramente que o homem 
pode evitar todos os enganos, todas as em-
boscadas; há uma ordem do que é verdadei-
ro, porque o homem é livre.
No tocante à acusação da ausência de cria-
tividade na produção de conhecimento pelo 
método cartesiano, Sartre lembra que cada 
regra do Método (exceto a primeira) é uma 
máxima de ação ou invenção. A análise que a 
segunda regra prescreve não exige um julga-
mento livre e criativo que produza esquemas 
e conceba divisões hipotéticas que se verifi-
carão pouco depois?. E, quanto à ordem que 
a terceira regra defende, não deveríamos ir à 
sua procura e prefigurá-la no meio da desor-
dem, em vez de nos submetermos a ela? A 
prova é que será inventado se não existir de 
fato:

 “Assumindo também uma ordem entre 
objetos que naturalmente não têm 
vantagem uns sobre os outros”.
(1960, P. 247)

Em uma palavra, as regras do Método estão 
no nível do esquematismo kantiano, repre-
sentam, em suma, normas muito gerais para 
um julgamento livre e criativo. Não foi Des-
cartes o primeiro que, enquanto Bacon ensi-
nava os ingleses a seguir a experiência, exi-
giu que o físico a precedesse com hipóteses?
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O ser, o nada e o compromisso.
O pensamento sartreano vai 
além da análise da produção fi-
losófica de René Descartes no 
entendimento do homem, de sua 
prática social, e de como esses 
conceitos arrojam luzes ao com-
bate do que é falso.
O ser
Sartre desdobla o ser do ente an-
tropológico em duas didáticas 
futuras fundadas em sua tempo-
ralidade.
Ser-em-si: é aquilo que é. Sem-
pre é o mesmo. Uma rocha, uma 
montanha, uma árvore etc. Nun-
ca vai ser alguma coisa diferente 
do que é.
Ser-para-si: é o ser cujo ser con-
siste em projetar na dimensão 
do futuro. Para Sartre, o homem 
está composto tanto por seu 
passado (todas as eleições que 
tomou durante a vida) - o ser-em-
si - quanto por seu presente no 
qual está sempre projetado ao 
futuro - seu ser-para-si.

No presente, o ser do ho-
mem não é o que é, e, como 
está sempre projetado ao 
futuro, é o que 
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O nada

Essa ruptura manifestada no 
ser do ente, diagramada como o 
ser-em-si e o ser-para-si, é con-
cebível graças à principal carac-
terística do ente antropológico 
manifestada mediante sua cons-
ciência, o nada.
Para Sartre, a consciência não 
reside em si, ela está lançada 
no mundo. A consciência não 
encontra um local no qual des-
cansar pacificamente, ela está 
projetada ao mundo e, portanto, 
em perigo.
À diferença das coisas, que uni-
camente “são” e não podem ser 
outra coisa diferente do que são, 
o homem - no tempo presen-
te - não é, devido a que ele está 
lançado no mundo, ao futuro e, 
também, a seus projetos, o que 
lhe permite “ser possibilidade”.
Ser no mundo, para a realidade 
humana, entendida como pura 
negatividade,significa existir em 
constante transformação, sen-
do nossas escolhas e, projeta-
dos ao futuro, podendo ser - no 
futuro - a negação de nossas 
escolhas anteriores.
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Como explica Sartre (2025) na obra 
intitulada O Que É A Literatura: o com-
promisso em situação é uma ques-
tão moral: não posso ser alheio a um 
mundo imoral e, se o mundo é imoral, 
algo tenho que fazer para que seja 
menos imoral.

“Não queremos sentir vergonha 
de escrever e não temos vonta-
de de falar para não dizer nada, 
mesmo se quiséssemos não po-
deríamos faze-lo, ninguém pode 
falar sem dizer nada. Devido a 
que não falar também é falar, 
calar-se é continuar falando.” 
(2025, P.3)

Ninguém pode ser alheio à política, vi-
vemos dentro da polis (a sociedade ci-
vil), na qual presenciamos diariamen-
te as tragédias que acontecem e que, 
inevitavelmente, nos levam a compro-
meter-nos com elas. Sem esquecer 
que ninguém pode evitar o compro-
misso, evitá-lo é comprometer-se, só 
que de um modo mais indigno.
Para assumir esse compromisso - 
desde a ótica sartreana - o homem 
enfrenta a solidão:
Não pode conseguir o auxílio de um 
sinal qualquer que o oriente no mun-
do, pois considera que é o próprio ho-
mem quem decifra o sinal como bem 
entende.
Não pode se apoiar unicamente numa 
moral estabelecida, esperando que 
esta “tenha a resposta a todos os 
problemas”. Os valores são vagos, 
amplos, e cada problema apresentará 

múltiplas soluções que causarão di-
versos benefícios e prejuízos.
Não pode procurar conselho, pois, 
quando pedimos um conselho, co-
mumente, já conhecemos o con-
selheiro e, portanto, já sabemos 
aproximadamente qual é o con-
selho que vamos receber dele. 
Pedir um conselho é engajar-se 
com a resposta ainda antes de 
recebê-la.

Pensa, portanto, que o 
homem, sem apoio e 

sem ajuda, está 
condenado a 

inventar o 
homem a cada 
instante.

O compromisso
Desde o começo de sua produção intelectual,  Sartre (2021), anuncia - na sua 
primeira obra intitulada “A Transcendência do Ego ” - o eixo moral que terá como 
principal interesse sue labor filosófico, afirmando:

“Essa consciência absoluta, quando purificada do Eu, nada mais tem 
de um sujeito, nem é mais uma coleção de representações: é sim-
plesmente uma condição primeira e uma fonte absoluta de existên-
cia. E a relação de interdependência que ela estabelece entre o Moi 
(eu) e o Mundo, para que o Moi (indiretamente e pela intermediação 
dos estados), drene do mundo todo o seu conteúdo. Não é preciso 
nada mais para fundar filosoficamente uma moral e uma política 
absolutamente positivas”. 
(2021, 70).
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O grupo
Finalmente, na última obra filosófica de peso intitulada A Crítica da Razão 
Dialética Sartre (2002) aproveita os conceitos de sua juventude para 
pensar o funcionamento dos indivíduos dentro dos grupos, como estes 
últimos se formam e se dissolvem. Fator relevante para compreender o 
comportamento político digital manifestado intensamente na atualidade.
Ocorrem comportamentos de imitação ou contágio: 

“Cada um vê no Outro o seu próprio futuro e a partir daí des-
cobre o seu ato presente no ato do Outro.”. Sartre chama esta 
primeira face do grupo de “grupo em fusão”. 
(2002, P. 455).

Uma vez que o “grupo em fusão” tenha cumprido a sua tarefa (tomar a 
Bastilha, por exemplo), o que lhe deu a sua unidade profunda (o perigo 
imediato) desapareceu. Resta apenas reviver a unidade passada através 
de atos mágicos: atravessar a Bastilha, entrar num recinto onde ainda se 
pode encontrar um inimigo. Mas acaba de surgir uma nova figura no gru-
po: o “grupo da permanência”. Sua criação original será o juramento.
Tendo o perigo externo desaparecido ou diminuído, o grupo deve lutar 
contra a dissolução da liberdade, criando um medo interno, o seu próprio 
medo.
Alcançamos o fraternidade-terror. O grupo tenta eliminar a liberdade que 
caracteriza cada um dos seus integrantes: todo agente prático, na sua 
liberdade, é potencialmente um traidor, pode tornar-se um Outro. O jura-
mento, portanto, é Terror. 

“A liberdade de cada um exige a violência de todos contra ele e 
contra a de qualquer terceiro como sua defesa contra si mes-
mo (...) Juro, como indivíduo comum: exijo que me matem se eu 
me separar”. Quando matamos o traidor, “cada pedra atirada, 
cada golpe dado constitui uma nova prestação de juramento”.
(2002, P. 809).

As mãos suxas:
Esta terrível mecânica de funcionamento dos grupos sociais é represen-
tada por Sartre (2025) na célebre obra de teatro intitulada “As Mãos Su-
xas”. A peça narra a história de um jovem membro do partido comunista 
chamado Hugo que deverá assassinar a um burocrático e antigo líder do 
partido por expressa ordem de seus superiores.
Hugo pertence a um grupo: o partido. Ele recebe a seguinte ordem: “Você 
irá até a casa do Hoederer e colocará três balas na barriga dele”. É uma 
ordem simples. Hugo vai até a casa de Hoederer e coloca as três balas na 
barriga. Obedece mas algo surpreendente acontece: não há mais ordem, 
a ordem vai embora e o deixa completamente sozinho. 

“A ordem ficou para trás e eu avancei sozinho e matei comple-
tamente sozinho e... e nem sei mais por quê.”
(2025, P. 11).

A situação de Hugo exposta por Sartre é uma dialética entre o ser do gru-
po (ser-em-si) e o nada representado pela liberdade de Hugo (o ser-para-
si). O nada corrói constantemente o grupo. O nada é a liberdade de cada 
um dos agentes práticos.
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Atividade 
Unidade 4

Por que o método cartesiano pode ser 
considerado como uma proposta que 
navega entre o espírito da ciência e o 
espírito da liberdade?

Por que Jean-Paul Sartre considera a 
dúvida metódica como um ato funda-
mental da liberdade humana?

Qual é a relação entre a “dialética do 
grupo” e a proliferação de “fake news”? 
Exemplifique.

1
2
3
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 A comunicação no 
autoristarismo:

Unidade 5

O uso da simbologia nazi foi 
necessário para uma melhor 
representação das atrocida-
des da época.

*
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Depois da derrota da Aleman-

ha na Primeira Guerra Mundial, 

a cidadania proclamou uma 

nova constituição na cidade de 

Weimar, que entrou em vigor 

em 11 de agosto de 1919. A jo-

vem república caracterizou-se 

pela instabilidade política e as 

sucessivas crises econômicas. 

Em 1923, Adolf Hitler prota-

gonizou uma tentativa de gol-

pe de Estado denominado “O 

Golpe da Cervejeira”, que seria 

a semente para que o nazismo 

suplantasse definitivamente a 

República de Weimar.

O fim da República de Weimar

Destacam-se uma série de três 

acontecimentos para explicar 

o ascenso e a consolidação do 

líder do partido Nacional Socia-

lista no poder, a redação de uma 

nova constituição e o começo do 

Terceiro Reich.

Decreto do Incêndio do Reichstag

Imaginando o ascenso ao poder 

pela via democrática, Adolf Hit-

ler tenta repetir o sucesso das 

eleições de julho 1932 - nas quais 

obteve 37% dos votos - mas tanto 

em novembro de 1932 quanto em 

janeiro de 1933 não consegue su-
perar os 

33% e percebe que sua popularida-

de diminuía enquanto o apoio aos 

comunistas e aos social-democra-

tas crescia ou se matina firme. Já 

decidido a abandonar a via demo-

crática, aproveita um incêndio no 

parlamento perpetrado “suposta-

mente” por um simpatizante do 

partido comunista, fato que Hitler 

utiliza para promulgar o Decreto do 

Incêndio do Reichstag.

Tal decreto garantiu a suspensão 

das liberdades civis, como a liber-

dade de imprensa, liberdade de ex-

pressão, liberdade pessoal, direito 

de associação e de reuniões pú-

blicas, privacidade nos correios 

e telefones, proteção da casa e 

propriedades. O decreto tam-

bém permitiu absorver as facul-

dades estaduais, centralizando 

o poder na figura de Hitler, e 

estabelecer a pena de morte 

para queima de edifícios pú-

blicos de forma retroativa.
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Lei de Concessão de Plenos Poderes
Utilizando o Decreto do Incêndio do Reichstag, 
Adolf Hitler remove do parlamento as 81 ca-
deiras do partido comunista e 20 cadeiras das 
120 que tinha o partido social democrata para 
garantir uma nova maioria parlamentar que lhe 
permitisse reformar a constituição com uma 
nova lei, titulada Lei para a Remoção da An-
gústia do Povo e do Reich. Com a aprovação 
da nova lei, Adolf Hitler absorve as atribuições 
legislativas do parlamento. Tais atribuições ga-
rantiam-lhe que as leis sancionadas pelo Reich 
pudessem ser contrárias à constituição vigente 
ou liberdade para assinar tratados internacio-
nais sem controle parlamentar.

A Noite das Facas Longas
Paranóico em seu recente ascenso ao poder, em 1934, Adolf 
Hitler decide utilizar seu corpo militar de elite, denominado 
SS (Schutzstaffel), e a polícia secreta do Estado, chama-
da de Gestapo (Geheime Staatspolizei), para realizar uma 
gigantesca purga na Alemanha com o objetivo de livrar-se 
principalmente das SA, comandadas por Ernest Rhom e po-
pularmente conhecidas como camisas pardas. Motivados 
por ambições próprias, os camisas pardas eram o único im-
pedimento a Hitler de tomar completamente o controle do 
partido nazista e da Alemanha. Durante a 
noite do 30 de junho de 1934, foram assas-

sinadas, no mínimo, 85 pessoas, inte-
gradas pelos críticos de 

Hitler, antigos inimi-
gos e os líderes 
das SA.
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“Atacar-se-á sempre, consequentemente, a indivíduos ou a 
pequenas frações, e nunca a massas sociais ou nacionais em 
conjunto. Assim, Hitler jamais pretendeu combater a classe 
operária marxista, mas alguns ‘marxistas-judeus que segu-
ravam os cordões’, jamais a Igreja, mas ‘uma súcia de padres 
hostis ao Estado’”. 
(DOMENECH, 2001, P. 22).

A simplificação usa constantemente uma série de enumerações com o 
objetivo de confundir em uma mesma aversão, por exemplo, a um políti-
co opositor, a um membro do clero e a um filósofo crítico.

 “É o que se chama o método de contaminação, mediante o 
qual um partido sugere que as divisões dos adversários não 
passam de artifícios destinados a enganar o povo, pois, na 
realidade, se entendem contra ele.”
(DOMENECH, 2001, P. 22).

Uma peculiaridade da propaganda nazista era que, uma vez delimitado 
o “inimigo” e simplificada a mensagem, era possível fazer uma transpo-
sição dos próprios defeitos. Como aponta Paul Reiwald, 

“o fato de emprestar-se ao inimigo os próprios defeitos e 
atribuir-lhe os atos que se está a ponto de praticar, tornou-
-se, graças a Hitler, a peculiaridade da propaganda nacional-
-socialista”. 
(DOMENECH, 2001, P. 22).

Para produzir uma propaganda em “atacado” é necessário vulgarizar 
seu conteúdo para aumentar a quantidade de usuários com a capacida-
de de consumi-la. 

“Lê-se no Mein Kampf: ‘Toda propaganda deve estabelecer seu 
nível intelectual segundo a capacidade de compreensão dos 
mais obtusos dentre aqueles aos quais se dirige. Seu nível 
intelectual será, portanto, tanto mais baixo quanto maior a 
massa de homens que se procura convencer’.” 
(DOMENECH, 2001, P. 22).

Lei da Simplificação e do 
Inimigo Único

A propaganda reconhece-se 
como inimiga do pensamen-
to, seu conteúdo deverá ser 
o mais resumido e sintético 
possível, evitando comuni-
car ideias complexas.
Com o intuito de ter uma 
maior penetração na massa, 
a publicidade política deverá 
limitar-se apenas a um úni-
co objetivo. Pelo que deverá 
gerar um efeito “contágio”, 
no qual todas as caracterís-
ticas positivas ou negativas 
sejam relacionadas com um 
único indivíduo.
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A desfiguração de fatos 
- exaltando, por exemplo, 
uma frase casual ou o 
passo inocente de um na-
vio desconhecido como 
fatos perigosos para a po-
pulação - é amplamente 
utilizada na propaganda 
política, por exemplo: “A 
imprensa alemã apresen-
tava uma greve nos Esta-

dos Unidos; ela não dizia:

“Roosevelt realiza 
uma arbitragem, recu-
sada pelos grevistas”, 
e, sim: ’Os grevistas 
respondem à estúpida 
política social de Roo-
sevelt com a recusa da 
arbitragem’

(DOMENECH, 2001, P. 22).

Para uma propaganda não 
ser esquecida devido ao 
bombardeio informativo 
que sofre o indivíduo, é ne-
cessário que ela se repita 
incansavelmente.
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Lei da Orquestração

Esse tipo de renovação, quando vem de diferentes fontes, termina dando uma 
aura de verossimilhança ao “fato” apresentado. Por exemplo, Goebbels con-
tava com o controle total da imprensa alemã e, para preparar as agressões à 
Polônia, 

“os jornais das regiões fronteiriças principiaram por fornecer 
‘informações’ acerca das atrocidades sofridas pelas minorias 
alemãs; a seguir, esses relatos foram ‘reproduzidos’ por todos 
os jornais como se viessem de fontes diferentes, e, consequente-
mente, aparentando autenticidade complementar.” 

(DOMENACH, 2001, P.25).

Uma boa orquestração, é, por outra parte, um mecanismo de silenciamento. 
Goebbels insistia em que era preciso fazer constantemente revelações, mu-
dar os argumentos, a tal ritmo que as respostas do adversário não acompan-
hassem a atenção do público. De modo que 

“suas respostas sucessivas não conseguirão recobrar o fluxo 
ascendente das acusações, e o único recurso será recuperar a 
iniciativa, se puder, e atacar com maior rapidez ainda.” 

(DOMENACH, 2001, P.25).

Partindo da afirmação de Goebbels : A Igreja Católica mantém-se porque 
repete a mesma coisa há dois mil anos. O Estado nacional-socialista deve 
agir análogamente, estabelece-se que essa mensagem simplificada, de fá-
cil compreensão e com um único objetivo deve, também, repetir-se durante 
grandes períodos de tempo.
Não obstante, a repetição incessante de uma mesma mensagem será suma-
mente tediosa e contraproducente na fixação da mensagem na massa. Por 
isso, a publicidade precisa renovar-se constantemente, exibindo os diversos 
aspectos que a compõem.

Como insiste Hitler em Mein Kampf: 

“A propaganda deve limitar-se a pequeno número de idéias e repe-
ti-las incansavelmente. As massas não se lembrarão das idéias 
mais simples a menos que sejam repetidas centenas de vezes. As 
alterações nela introduzidas não devem jamais prejudicar o fun-
do dos ensinamentos a cuja difusão nos propomos, mas apenas a 
forma. A palavra de ordem deve ser apresentada sob diferentes 
aspectos, embora sempre figurando, condensada, em uma fórmu-
la invariável, à maneira de conclusão”.
(DOMENACH, 2001, P.24).
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É impossível inocular uma ideia na população a partir do nada. A propaganda 
eficiente, regra geral, trabalha sempre sobre o preexistente, seja uma mitologia 
nacional (uma revolução, uma batalha, etc.) ou o complexo de ódios e de pre-
conceitos típicos (os filósofos são todos maconheiros, ergo, na faculdade de 
humanidade só tem droga). 

“Princípio conhecido por todo orador público é o de que não se deve 
contradizer frontalmente uma multidão, mas de início, declarar-
-se de acordo com ela, acompanhando-as antes de amoldá-la ao 
escopo visado.” 

(DOMENACH, 2001, P.26)
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A falha comum das pesquisas de 
opinião a respeito de qualquer as-
sunto deve-se a que um indivíduo 
pode afirmar duas opiniões diferen-
tes ou, inclusive, contrárias a respeito 
da mesma questão. Esse fenômeno 
é fundado no fato de que o indivíduo 
é amplamente sugestionado pelo 
grupo social a que pertence (Igreja, 
partido político, time etc.), ainda que 
essa visão coletiva seja contrária à 
sua visão privada.

“A maioria dos homens tende 
antes de tudo a ‘harmonizar-
-se’ com os seus semelhantes 
[...] Decorre desse fato que 
inúmeras opiniões não passam, 
na realidade, de uma soma de 
conformismo, e se mantêm 
apenas por ter o indivíduo a 
impressão de que a sua opinião 
é a esposada unanimemente 
por todos no seu meio. Em 
consequência, será tarefa da 
propaganda reforçar essa 
unanimidade e mesmo criá-la 
artificialmente.”
(DOMENACH, 2001, P.27)

115114



Agora eu vou te ensinar como 
destruir o pensamento autônomo em 

cinco rápidos passo
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01

02

03

04

05

Paso 1: A propaganda política é 
inimiga do pensamento: quanto 
mais resumida e sintética, mel-
hor! Nada de ideias complexas! 
A propaganda deve focar em um 
único objetivo.                 

                                                                    
Paso 2: Quanto mais bizarro o 
conteúdo da propaganda política,  
mais atraente esta será. Não im-
porta o quanto a gente desfigure 
os fatos, o importante é produzir 
uma propaganda “em atacado.                                                  

Paso 3: Não importa do que nos 
acusem, as nossas acusações 
sempre serão mais terríveis e se 
veicularão pela maior quantidade 
de meios possíveis.

Paso 4: Sempre trabalharemos 
sobre o já conhecido. Assim, nos-
sas afirmações parecerão fami-
liares.     

Paso 5: O indivíduo é tímido e 
amarela antes de enfrentar a opi-
nião da maioria. Devemos simu-
lar que essa opinião acompanha 
nossas afirmações.
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Brasil e 
as fake 

news

Unidade 6

Escolha entre 3 e 5 imagens ou capturas de tela que co-
muniquem a mesma fake news desde diferentes fontes, 
redes sociais ou estilos (aparência de conteúdo científico, 
memes, aparência de notícia jornalística etc.) e que tenha 
afetado a sociedade brasileira. 
 
Tendo em consideração os fatores essenciais para que 
uma informação seja catalogada como fake news, expli-
que por que as imagens representam o tipo de desinfor-
mação reconhecida no fenômeno das fake news. 
 
Que tipo de dano elas ocasionaram à sociedade brasilei-
ra? Esse dano foi revertido? Caso contrário, o que deveria 
ser feito para consertar o problema? 
 
Como os filósofos apresentados na disciplina poderiam 
contribuir tanto para evitar essa situação de desinfor-
mação quanto para deter a viralização do conteúdo e 
minimizar os danos? 
 
Qual é o fenômeno que fortalece a viralização 
de fake news? Por quê? As fake news potencia-
lizadas por dito fenômeno podem representar 
um perigo para a democracia? Justifique.

Com as redes sociais, os social bots e 
um novo comportamento no consumo de 
informação, teve início uma nova crise 
informativa denominada fake news, e o 

Brasil não está isento.

Perguntas

1

2
3
4
5
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ANÁLISE DO FENÔMENO DAS “FAKE
NEWS”

POR QUE “FAKE NEWS”?  

AS “FAKE NEWS” COMO
INTOLERÂNCIA 

 PANDEMIA DO COVID-19



ANÁLISE DO FENÔMENO 

DAS “FAKE NEWS”





IMPULSIONADAS

POR “SOCIAL

BOTS”

CIRCULAM

VERTIGINOSAMENTE

PELAS REDES

SOCIAIS

BAIXO CUSTO

DE FABRICAÇÃO E

LEITURAFAKE NEWS
Notícias falsas ou informações
mentirosas que são compartilhadas
como se fossem reais e verdadeiras,
divulgadas em contextos virtuais,
especialmente em redes sociais ou
em aplicativos para compartilhamento
de mensagens.



O USUÁRIO GOSTA

DE FUTEBOL?

OFERECER FUTEBOL

NACIONAL E

INTERNACIONAL

OFERECER RUGBY E

BASQUETE 

OFERECER CONTEÚDO

ATÉ DETECTAR QUAL

É SEU TIME

FAVORITO

OFERECER CONTEÚDO

ATÉ DETECTAR QUAL

É SEU TIME

FAVORITO

OFERECER OUTRO

CONTEÚDO

DETECTADO O TIME

FAVORITO,

OFERECER CONTEÚDO

CURTIDO PELOS

TORCEDORES

DETECTADO O TIME

FAVORITO,

OFERECER CONTEÚDO

CURTIDO PELOS

TORCEDORES



FAKE NEWS

Considerada a palavra do ano em 2017 pelo

dicionário Collins: informações falsas,

majoritariamente sensacionalistas, disseminadas

sob o disfarce de uma notícia jornalística.

Enquanto as notícias clássicas são construídas

por jornalistas, pode-se perceber que as “fake

news” são co-construídas pela audiência, já que

para ocorrer a viralização é necessário que a

audiência perceba o falso como real. 



Se a audiência tem um papel fundamental na

propagação das “fake news”, acontecimentos que

afetam as emoções pioram a situação. A

polarização política, por exemplo, facilita a

credulidade nas informações que alimentam o

preconceito em relação ao polo oposto. Da

mesma forma, uma crise sanitária que ocasione

medo deixará a população mais crédula na

existência de um medicamento milagroso ou na

ideia de que a doença não existe.



POR QUE “FAKE NEWS”? 







"O DESERTO AVANÇA DE

TODOS OS LADOS".

Para o desenvolvimento de uma democracia plena, na
qual todas as vozes tenham representação legítima, é
necessário recuperar a confiança na palavra do outro.
Mediante o exercício da autolimitação, característica
da democracia, uma cidadania comprometida fundará o
limite entre a liberdade de expressão e a veiculação
irresponsável de “fake news”, garantindo assim a
homeostase entre os direitos e as obrigações.

FRIEDRICH NIETZSCHE



INTENCIONALIDADE DA CONSCIÊNCIA

“Toda consciência é consciência de algo.”. Com
esta afirmação, o filósofo Edmund Husserl
estabelece a base da fenomenologia - ciência
que estuda a consciência e os objetos da
consciência - e funda uma relação indissolúvel
entre o sujeito e o mundo.

Posteriormente, o filósofo Jean-Paul Sartre
aporta vertigem à consciência intencional de
Husserl...

EDMUND HUSSERL

JEAN-PAUL SARTRE



COEFICIENTE DE ADVERSIDADE

Com a formula “[...] a relação de
interdependência que ela estabelece entre o Eu
e o Mundo basta para que o Eu apareça como
‘em perigo’ diante do Mundo, para que o Eu
drene do Mundo todo o seu conteúdo.”

Finalmente, Sartre faz da relação consciência-
mundo o fator fundamental para compreender
o “coeficiente de adversidade”, que é
composto pelas dificuldades inevitáveis que
cada sujeito precisa enfrentar para afirmar sua
liberdade.

EDMUND HUSSERL

JEAN-PAUL SARTRE



LIBERDADE CARTESIANA COMO

FUNDAMENTO DA AUTENTICIDADE

“De modo que o maior proveito que eu
retirava era aprender [...] a não crer muito
firmemente naquilo que me fora persuadido
apenas pelo exemplo e o costume, e assim
a livrar-me aos poucos de muitos erros que
podem ofuscar nossa luz natural e nos
tornar menos capazes de ouvir a razão”.

RENÉ DESCARTES



LIBERDADE CARTESIANA COMO

FUNDAMENTO DA AUTENTICIDADE

“Sempre tive um extremo desejo de aprender
a distinguir o verdadeiro do falso, para ver
com clareza minhas ações e andar com
segurança nesta vida.”

“Meu propósito nunca foi além de procurar
reformar meus próprios pensamentos e
construir num terreno que é todo meu.” 

RENÉ DESCARTES



AS “FAKE NEWS” COMO

INTOLERÂNCIA 



QUAL É A FONTE DO PENSAMENTO FILOSÓFICO?

Assombro: Tanto diante da magnificência de um
universo infinito, atemporal, quanto diante da finitude
da vida e a nossa escassa, mas infinitamente valiosa,
temporalidade.

Diálogo: não estamos sós neste mundo, o
compartilhamos com outros humanos. Esses humanos
são como nós porém não são idênticos a nós. Graças a
essas diferenças é que se abre a possibilidade do
diálogo para que eu conheça o outro e que o outro me
conheça.

O diálogo pode ser filosófico, político, ético, amistoso,
etc. sempre com a finalidade de unir as pessoas,  de
que uma pessoa possa compreender a outra.

O outro me completa e eu completo o outro.

ESCOLA DE ATENAS



AS “FAKE NEWS” COMO A NEGAÇÃO

DO OUTRO
“Uma mentira dita mil vezes torna-se verdade”? 
Para o publicista Joseph Goebbels, a verdade não
surge do diálogo, do reconhecimento ou do
respeito mútuo, mas é produto de uma
maquinaria comunicacional que permite
controlar o ambiente informativo do indivíduo
para que este receba e reproduza uma única
mensagem. 

Com as “fake news” a situação tem mais
similitudes que diferenças. Para a viralização do
conteúdo marginal que elas contêm, é necessário
que se ocupe o ambiente de comunicação digital
com a presença dos “social bots”, que permitem
simular uma opinião majoritária que acossa o
sujeito com agressões, caso este exponha uma
opinião contrária.



AS “FAKE NEWS” COMO A

NEGAÇÃO DO OUTRO

No ambiente digital o diálogo é
majoritariamente ilusório. Os indivíduos que
são desbordados por essas “fake news”, que
aparentam vir de diversas fontes, acabam
por suspender o juízo e começar a
disseminá-las incansavelmente.

Todo pensamento filosófico que podia
emanar do diálogo é negado por um
indivíduo que completa-se artificialmente
replicando uma ideia alheia até que ela seja a
única existente.



O INDIVÍDUO NEGACIONISTA

MINHA PRECIOSA

TERRA PLANA

Desconhece o diálogo político, ético, amistoso, etc.1

Consome e compartilha informação sem constatação alguma.2

Promove visões políticas autoritárias.4

3

Tem medo de vacina.5

Adora conteúdo pseudocientífico.



PANDEMIA DO COVID-19



“Nenhum homem é uma ilha, um ser inteiro em si
mesmo; todo homem é uma partícula do
Continente, uma parte da terra. Se um pequeno
torrão carregado pelo mar deixa menor a
Europa, como se todo um promontório fosse, ou
a casa de um amigo seu, ou até mesmo a sua
própria, também a morte de um único homem
me diminui, porque Eu pertenço à Humanidade.
Portanto, nunca procures saber por quem os
sinos dobram. Eles dobram por ti.”

POR QUEM OS SINOS DOBRAM

JOHN DONNE



THE HAMMER AND THE DANCE 19\03\2020

No começo da pandemia foi predito que a maioria dos países iriam ter
uma situação sanitária similar à dos primeiros três que experimentaram
a violência da Covid-19.



Tal como foi predito, a situação sanitária da maioria dos países começou a
piorar. Não obstante, a situação da Coreia do Sul (diferentemente da dos outros
dois países que sofreram a Covid-19 antecipadamente) começou a mostrar uma
melhora significativa.



COMPREENDENDO O SUCESSO SUL-COREANO

Ponderando a quantidade de vidas que poderiam ser salvas, o
custo das ações e o impacto no desenvolvimento social pelo
enfraquecimento econômico que estas poderiam ocasionar,
cada país analisou três estratégias diferentes para o combate
ao vírus:

1) Não fazer nada.

2) Mitigação.

3) Supressão.



NÃO FAZER NADA, OTIMISMO VS

REALIDADE

Para os Estados Unidos, calculou-se inicialmente uma
mortalidade que variava entre 0,6% dos infectados e 4% dos
infectados.
Considerando que o sistema sanitário tem um limite, o qual a
Covid-19 conseguia atingir com facilidade, a explosão de
casos em busca da imunidade de rebanho poderia ceifar, ao
invés dos 500 mil mortos estipulados no melhor dos casos,
uns 10 milhões de mortos na pior variante matemática. 



A linha vermelha mostra o limite de 50 mil leitos de UTI com que
conta o sistema de saúde americano. Ultrapassado o limite, a
porcentagem de mortos entre os infectados aumentaria. 



O VILÃO, O DANO COLATERAL

Caso acontecesse um milagre administrativo que permitisse
que se dobrassem os leitos de UTI, uma saturação
intermediária no sistema sanitário geraria um cansaço nos
profissionais de saúde que diminuiria a efetividade do serviço
para todos os outros casos médicos que, acontecendo
normalmente, não encontrariam uma resposta de qualidade
que garantisse a sobrevivência.

Como pode-se apreciar, o verdadeiro problema dessa
estratégia não se vislumbraria unicamente na relação
desbocada de casos\mortos pela Covid-19, mas no excesso
de mortalidade por esta produzida.



MITIGAÇÃO, QUANDO PARECE QUE MUDA

TUDO E NÃO MUDA NADA

Considerando que não fazer nada era uma opção
praticamente suicida, a ideia de mitigação surgiu do seguinte
pensamento: “É impossível impedir o coronavírus agora, então
vamos deixar que ele siga seu curso, enquanto tentamos
reduzir o pico de infecções. Vamos achatar um pouco a curva
para torná-la mais gerenciável para o sistema de saúde.” 

Infelizmente, mesmo que a abordagem pareça  diferente da
primeira, a evolução dos casos e os efeitos da Covid-19 no
sistema de saúde seriam equivalentes, já que, com a eventual
saturação do sistema de saúde, o excesso de mortalidade
ainda seria altíssimo.



Mesmo com os casos diminuindo quanto mais restritivas fossem as medidas
de mitigação, o sistema sanitário colapsaria nos mesmos períodos em que
colapsaria nos casos de adoção das medidas menos restritivas.



IMUNIDADE DO REBANHO, TUDO PRONTO

PARA O MATADOURO.

Tanto não fazer nada quanto a mitigação
procuram chegar à famosa “imunidade de
rebanho” com a maior velocidade possível
com o intuito de garantir um rápido fim da
pandemia.

Qualquer proposta dessas características deve
ser entendida da seguinte forma: “Vamos
conscientemente sobrecarregar o sistema de
saúde, elevando a taxa de mortalidade em um
fator de pelo menos 10 vezes”.
Sem contar que a cada mutação do vírus seria necessário
repetir o processo.

REBANHO



SUPRESSÃO, NÃO HÁ DUAS SEM TRÊS.

A supressão oferece um controle rápido da situação
sanitária, uma diminuição das infecções e da taxa de
mortalidade. 
A proposta basicamente seria: “Vamos com tudo,
controlamos o vírus e, pouco a pouco, vamos liberando as
restrições até chegarmos a uma vida similar à normal”.

Com essa abordagem surgem três interrogantes:
1) As pessoas vão resistir a um confinamento que pode
durar meses?
2) Se o confinamento durar meses, qual seria o tamanho do
dano no tecido produtivo do país?
3)  Caso se fracasse no controle do vírus, não estaríamos
pospondo o inevitável?



Se pensamos que temos que escolher entre multiplicar a
mortalidade ou danificar a economia adiando as mortes,
estamos subestimando o valor do tempo.



O TEMPO CURA TUDO, MENOS A MORTE

Se a humanidade está prestes a enfrentar a
maior ameaça a seus sistemas de saúde da
história ela tem duas opções: correr
despreparada frente a esse enigmático
inimigo ou ganhar tempo para estudá-lo,
procurar um tratamento, desenvolver uma
vacina e aprimorar os sistemas de saúde
para o impacto. 
Com a supressão os benefícios são: 

A PERSISTÊNCIA

DA MEMORIA

1) Diminuição das possibilidades de mutação do vírus.
2) Alívio imediato do sistema de saúde e de seus profissionais.
3) Diminuição da taxa de mortalidade e dos danos colaterais.
4)Recuperação do pessoal de saúde infectado.



O MARTELO E A DANÇA

Com a compreensão de que a estratégia de “não fazer nada” e a
de “mitigação” são opções terríveis e de que a “supressão”
apresenta importantes benefícios no curto prazo, é essencial
pensar no momento posterior.



O TEMPO NECESSÁRIO PARA O MARTELO



O COMEÇO DA DANÇA



COMO FUNCIONA A DANÇA

Para manter a taxa de infecções fora das possibilidades de saturação do sistema
sanitário é preciso: Testes constantes, rastreio de contatos, isolamento,
quarentena, educação a respeito da higiene e do distanciamento social,
proibição de grandes reuniões e aumento da pressão quando necessário.



CONCLUSÃO



site:
https://www.thelancet.com/journals/l

ancet/article/PIIS0140-



Excesso de mortalidade (cada

1000 habitantes)

JAPÃO -0,08

COREIA DO SUL 0,13

CHINA 0,02

CANADÁ 0,95

EUA 1,59

FRANÇA 0,74

ALEMANHA 0,60

PORTUGAL 1,05

Excesso de mortalidade (cada

1000 habitantes)

ARGENTINA 0,85

CHILE 1,03

URUGUAI 0,49

BOLÍVIA 4,19

EQUADOR 2,58

CUBA 2,65

COLÔMBIA 1,70

VENEZUELA 2,22

PARAGUAI 1,36

BRASIL 1,11





PAISES 2019 2021

JAPÃO 85 85,2

COREIA

DO SUL
83,4 83,2

CHINA 72,9 77,6

CANADÁ 82,3 81,8

EUA 79,1 77,1

FRANÇA 83 82,6

ALEMANHA 81,3 81

PORTUGAL 82 81,5

PAISES 2019 2021

ARGENTINA 76,9 76,1

CHILE 80,6 79

URUGUAI 77,1 75,7

BOLÍVIA 72,7 66,2

EQUADOR 77,2 74

PERU 78,2 71,6

PARAGUAI 75,4 72

BRASIL 76,5 73,7



O Brasil e a China estão entre os países com maiores
índices de cobertura de vacinas, com 99,7% e 99,9% da
população-alva imunizada em 2016, respectivamente. 
Em relação ao histórico do Brasil no indicador de
vacinação, o país registrava, em 1990, 80,7% da
população-alvo vacinada. Apenas dois anos depois, em
1992, o percentual caiu para assustadores 52,6%. A
partir desse ano, o índice voltou a subir, alcançando os
atuais 99,7%. A expectativa para 2030 é de que o Brasil
tenha 100% de cobertura nesse indicador













“Efetivamente, a comiseração será tanto mais
enérgica quanto o animal espectador se
identificar mais intimamente com o animal
sofredor.”.

“É a razão que engendra o amor próprio, e é a
reflexão que o fortifica; é ela que faz o homem
cair em si; é ela que o separa de tudo que o
incomoda e o aflige. [...] ele diz em segredo, ao
ver um homem que sofre: ‘Morre, se queres;
estou em segurança’.”. 

Só os perigos da sociedade inteira perturbam o
sono tranqüilo do filósofo e o fazem levantar-se
do leito.”

A COMISERAÇÃO

JEAN-JACQUES ROUSSEAU



“Pode-se impunemente degolar o semelhante
debaixo da janela; é só tapar os ouvidos e
argumentar um pouco, para impedir que a
natureza, revoltando-se nele, o identifique com
aquele que se assassina.”. 

“Nos motins, nas brigas de rua, a populaça se
aglomera, e o homem prudente se afasta; é a
canalha, são as mulheres dos mercados que
separam os combatentes e impedem a gente
honesta de se degolar mutuamente.”.

A COMISERAÇÃO

JEAN-JACQUES ROUSSEAU



“Desde então, não mudei. Há muito tempo que
tenho vergonha, uma vergonha mortal, de ter sido,
ainda que de longe, ainda que na boa vontade, por
minha vez, um assassino. Com o tempo,
compreendi apenas que até os que eram melhores
que outros não conseguiam impedir-se, hoje, de
matar ou de deixar matar, porque estava na lógica
em que viviam e que não se podia fazer um gesto
neste mundo sem se correr o risco de fazer morrer.  
[...]  E foi por isso que decidi recusar tudo o que,
de perto ou de longe, por boas ou más razões, faz
morrer ou justifica que se faça morrer.”.

A PESTE

ALBERT CAMUS



“É ainda por isso que esta epidemia não me
ensina nada, senão que é preciso combatê-la ao
seu lado. Sei, de ciência certa, que cada um traz
em si a peste, porque ninguém, não, ninguém no
mundo está isento dela. Sei ainda que é preciso
vigiar-se sem descanso para não ser levado, num
minuto de distração, a respirar na cara de outro e
transmitir-lhe a infecção. O que é natural é o
micróbio. O resto — a saúde, a integridade, a
pureza, se quiser — é um efeito da vontade, de
uma vontade que não deve jamais se deter. O
homem direito, aquele que não infecta quase
ninguém, é aquele que tem o menor número de
distrações possível. E como é preciso ter vontade
e tensão para nunca se ficar distraído.”.

A PESTE

ALBERT CAMUS



“Depois de um silêncio, o médico soergueu-se um
pouco e perguntou-lhe se tinha alguma ideia sobre
o caminho que era preciso seguir para se chegar à
paz. — Tenho. A simpatia.”.

A PESTE

ALBERT CAMUS



JULGAMENTO DE SÓCRATES

JULGAMENTO DE GIORDANO BRUNO  

JULGAMENTO DE GALILEU



O PROCESSO

“Alguém certamente havia caluniado Josef K. pois
uma manhã ele foi detido sem ter feito mal
algum.” 

“- Não - disse o homem junto à janela, atirando o
livro sobre uma mesinha enquanto se erguia. - O
senhor não tem permissão para sair. O senhor
está detido.
 - É o que parece - disse K. - Mas por quê? -
perguntou então.
Não fomos incumbidos de dizê-lo. Vá para o seu
quarto e espere. O procedimento acaba de ser
iniciado e o senhor ficará sabendo de tudo no
devido tempo.”

FRANZ
KAFKA



JULGAMENTO DE SÓCRATES



Na cidade-estado de Atenas, sua democracia
é impulsionada por um dos maiores líderes
políticos que a Grécia Antiga conheceu. Seu
nome era Péricles.

O historiador ateniense Plutarco destaca que
Péricles exerceu o poder durante mais de 30
anos, chegando ao topo da política ateniense
na década do 460 a.C. até sua morte em 429
a.C.

O SÉCULO DE OURO DE PÉRICLES

PÉRICLES



PRINCIPAIS FEITOS POLÍTICOS
Criou incentivos econômicos para a participação

democrática e cultural.
1

Diminuiu o desemprego de Atenas aumentando a

contratação de empregados públicos.

2

3 Seu governo foi um dos maiores períodos de paz na

Antiga Grécia.

4 Construiu os templos na Acrópole.



A prosperidade ateniense e seu controle político na
Grécia Antiga tornaram-se um perigo para a monarquia
espartana, o que impulsionou uma longa guerra na
região no ano 431 a.C.

Devido ao talento militar espartano, Péricles ordena o
retrocesso dos atenienses até as muralhas da Cidade.
Rapidamente, a falta de higiene produzida pela
aglomeração de pessoas disseminou uma peste que
acabou com a vida de do próprio Péricles no ano 429
a.C.

Com a morte de seu líder, a cidade-estado, que foi
reconhecida no mundo pelo seu compromisso com a
democracia e a liberdade de expressão, começa uma
lenta e contínua degradação até a demagogia.

A GUERRA DO PELOPONESO

SÓCRATES



Um dos filhos de Péricles, que, no ano de 406 a. C., lutou
valorosamente na batalha de Arginusa e obteve a vitória,
foi condenado à morte pelo tribunal ateniense junto com
outros cinco generais que participaram do combate.

A condenação fundou-se na alegação de que, que
mesmo sendo vitoriosos, os generais mereciam a morte
por não terem socorrido apropriadamente os feridos e
resgatado os corpos dos mortos para uma sepultura
adequada.

Sócrates, antigo amigo de Péricles, foi o único a protestar
contra a execução, já que compreendia que o abandono
foi forçado por questões climáticas. 

O OCASO DE ATENAS



JULGAMENTO DE SOCRÁTES E O
NASCIMENTO DA “TEATROCRACIA”

Durante o inverno de 400/399 a.C., Meleto
apresentou ao rei de Atenas uma queixa contra
Sócrates. Anito e Lícon a subscreviam. 

As duas grandes acusações contra Sócrates, que
levaram a maioria dos 501 cidadãos a condená-lo à
morte, foram atentar contra a religião do Estado e
corromper a mocidade: ateísmo e subversão.

Durante todo o julgamento Sócrates teve plena
certeza de sua futura condenação, já que
considerava que durante muito tempo fora caluniado
e difamado por diversos acusadores, que
engendraram nos atenienses a ideia de culpabilidade
em relação às acusações de Meleto.



“Por isso, quantos, por inveja ou calúnia, vos
persuadiam, e os que, convencidos, procuravam
persuadir os outros, são todos, por assim dizer,
inabordáveis; porque não é possível fazê-los
comparecer aqui, nem refutar nenhum deles, mas
devo eu mesmo me defender, quase combatendo
com sombras e destruir, sem que ninguém responda.”

“Ora bem, cidadãos atenienses, devo defender-me e
empreender remover da vossa mente, em tão breve
hora, a má opinião acolhida por vós durante longo
tempo.”

JULGAMENTO DE SOCRÁTES E O
NASCIMENTO DA “TEATROCRACIA”



Sócrates explica que essas acusações que foram
feitas contra ele são produto de um elogio do Deus de
Delfos.

“Uma vez, de fato, indo a Delfos, Xenofonte ousou
interrogar o oráculo a respeito disso e - não façais
rumor, ó cidadãos, por isso que digo – perguntou-lhe,
pois, se havia alguém mais sábio que eu. Ora, a
pitonisa respondeu que não havia ninguém mais
sábio.”

“Em verdade, ouvindo isso, pensei: que queria dizer o
deus e qual é o sentido das suas palavras obscuras?
Sei bem que não sou sábio, nem muito nem pouco:
que quer dizer, pois, afirmando que eu sou o mais
sábio?”

A MISSÃO DO DEUS DE DELFOS



“[...] resolvi buscar a significação do seguinte
modo. Fui a um daqueles detentores da
sabedoria, com a intenção de refutar, por meio
deles, sem dúvida, o oráculo, e, com tais provas,
opor-lhe a minha resposta: Este é mais sábio que
eu, enquanto tu dizias que sou eu o mais sábio.”

Sócrates procura nos mais ilustres políticos e
percebe que eles aparentam ter sabedoria sem tê-
la realmente e sintetiza que o político “[...] acredita
saber alguma coisa, sem sabê-la, enquanto eu,
como não sei nada, também estou certo de não
saber.”

OS 12 TRABALHOS DE SÓCRATES



Logo, procura uma sabedoria maior nos poetas e
compreende que, como conhecem o mundo por
intuição, sem ter domínio de seu saber ou pleno
conhecimento do que estão afirmando, os considera
menos sábios. 

Finalmente, procura nos artífices e descobre que
estes estavam instruídos em belas coisas e que de
fato conheciam muitas coisas que ele ignorava.
Porém, “[...] parece-me que também os bons
artífices tinham o mesmo defeito dos poetas: pelo
fato de exercitar bem a própria arte, cada um
pretendia ser sapientíssimo também nas outras
coisas de maior importância, e esse erro obscurecia
o seu saber.”

OS 12 TRABALHOS DE SÓCRATES



Para rebater as acusações, Sócrates decide
interrogar Meleto utilizando sua principal ferramenta,
a maiêutica. 

Primeiro, Sócrates desmonta a acusação de corruptor
de jovens, provando - mediante um interrogatório -
que Meleto não possuía a menor ideia de formação
humana. Segundo, defende que Meleto está fazendo
uma acusação paradoxal a respeito da religião. 

“Se, pois, creio na existência dos demônios, como
dizes, se os demônios são uma espécie de deuses,
isso seria propor que não acredito nos deuses, e
depois, que, ao contrário, creio nos deuses, porque
ao menos creio na existência dos demônios.”

MAIÊUTICA: O USO DISCURSIVO DA
DIALÉTICA



Apesar dos esforços de Sócrates em livrar-se da
acusação de Meleto, a companhia que esta recebeu
por parte de Anito e Lícon garantiu sua derrota. 

Intimidado pelos juízes atenienses, Sócrates é
pressionado para que suplique piedade e ofereça
seu exílio como pena alternativa à morte.
Finalmente, Sócrates, convencido de sua inocência
e consciente de sua idade, decide rejeitar essa
alternativa, aceitando a pena de morte por
envenenamento por cicuta.

Dos acusadores de Sócrates, dois morreram tempos
depois, lapidados pela multidão, como caluniadores:
Meleto e Anito. Quanto a Lícon, desapareceu da
história. 

EXECUÇÃO DE SÓCRATES



JULGAMENTO DE GIORDANO
BRUNO









1592: Bruno muda-se para Veneza e passa a morar na
casa de Mocenigo. No entanto, Mocenigo passa a
acreditar que Bruno possui crenças heréticas. Ele expõe
suas preocupações sobre Bruno ao seu confessor, que
o incentiva a denunciá-lo ao Santo Ofício, que o prende. 
1593: Em 20 de fevereiro, Bruno é colocado em um
navio e extraditado para Roma. Uma semana depois,
ele é colocado em uma prisão perto da Praça São
Pedro, onde passará os últimos sete anos de sua vida.
1599: No outono, um ex-companheiro de cela de
Veneza, Celestino Arrigoni da Verona, mentalmente
desequilibrado e convencido erroneamente de que
Bruno o havia incriminado, escreve uma carta à
Inquisição Romana relatando coisas incriminatórias que
ele disse que Bruno lhe havia contado na prisão. 

CRONOLOGIA DO JULGAMENTO

GIORDANO
BRUNO



1599: O Papa Clemente VIII nomeia o teólogo
jesuíta Roberto Belarmino, consultor do conselho
da inquisição desde 1592, como cardeal.
Belarmino prepara uma lista das oito heresias de
Bruno. Bruno recebe 40 dias para abjurar todas
as suas heresias identificadas, mas ele se recusa.
1600: Um bispo realiza a cerimônia de
"degradação solene" de Bruno. Ele é raspado,
vestido com as roupas de um leigo e entregue a
um oficial de justiça representando o braço
secular do governo romano.  Bruno é despido,
algemado, amordaçado e queimado na fogueira
no Campo de' Fiori em Roma.

CRONOLOGIA DO JULGAMENTO



2000: O Papa João Paulo II, por meio de uma
carta escrita pelo Cardeal Angelo Sodano, recusa
conceder um perdão oficial a Bruno, mas a carta
expressa "profundo pesar" pelos "aspectos dos
procedimentos" e pelo "resultado violento" do
processo contra ele.
2014: O teólogo dominicano Frei Betto pediu ao
papa Francisco a reabilitação de Giordano Bruno.
"Pedi a ele a reabilitação oficial de Giordano
Bruno. Acho que a Igreja finalmente pode lhe
devolver a dignidade perdida, e fazer assim
justiça. Pedi porque acho que o contexto é
propício para este tipo de reivindicação", explicou
Frei Betto. 

A LUTA PELO RECONHECIMENTO

https://educacao.uol.com.br/biografias/giordano-bruno.jhtm


JULGAMENTO DE GALILEU
GALILEI



O EMBARGO DE 1616

Roberto Belarmino, o teólogo jesuíta, defendia
que era muito improvável que o Sol, na
verdade, não se movesse, especialmente
porque todo cientista “vivencia que a Terra está
imóvel” e vê “que o Sol se move”.
No dia 25 de fevereiro de 1616, o papa
ordenou que o cardeal Belarmino convocasse
Galileu e fizesse um alerta para que ele
renunciasse a sustentar ou defender a
opinião de que o Sol ficava parado e a Terra
estava em movimento. Ele acrescentou que a
recusa em obedecer à ordem resultaria em
prisão.

GALILEU
GALILEI



DIÁLOGO SOBRE OS DOIS
PRINCIPAIS SISTEMAS DO MUNDO

Para Galileu, a tarefa de convencer a todos da
correção do copernicanismo deve ter assumido a
forma de um dever histórico. Foi por isso que ele
escreveu em 1632 o Diálogo  (como fez com a
maioria de seus outros livros) em italiano e não
em latim, para que pudesse ser lido por qualquer
italiano alfabetizado e interessado.
No Diálogo, em uma tentativa de agradar ao
papa, Galileu foi contra suas convicções
científicas pessoais e declarou que havia
“assumido o lado copernicano no discurso,
procedendo como faria com uma pura hipótese
matemática”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1logo_sobre_os_Dois_Principais_Sistemas_do_Mundo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1logo_sobre_os_Dois_Principais_Sistemas_do_Mundo


Em 1633, o inquisidor Vicenzo Maculano  concentrou
sua acusação contra Galileu na alegada violação do
embargo de 1616, mas baseando-se em um
documento possivelmente fraudado que havia sido
descoberto nos arquivos da igreja alguns meses
antes.
Esse documento, apresentado no julgamento, datado
de 26 de fevereiro de 1616, descrevia uma
sequência de acontecimentos que diferia dos fatos
conhecidos por Galileu em um aspecto importante.
Ele atestava que, imediatamente depois do aviso de
Belarmino, Seghizzi interveio e ordenou que Galileu
abandonasse o copernicanismo e não o sustentasse,
defendesse ou ensinasse de nenhuma maneira, e
que Galileu prometeu obedecer. 

O JULGAMENTO



“No mês de fevereiro de 1616, o cardeal Belarmino
me disse que, uma vez que a opinião de Copérnico,
tomada de forma absoluta, era contrária às
Sagradas Escrituras, não poderia ser sustentada
nem defendida, mas poderia ser estudada e usada
hipoteticamente. Em conformidade com isso,
mantenho uma declaração do próprio cardeal
Belarmino, datada de 26 de maio de 1616, na qual
ele diz que a opinião de Copérnico não pode ser
sustentada nem defendida, uma vez que é contrária
às Sagradas Escrituras.”
A contradição entre os documentos impulsiona
Maculano a tentar oferecer um acordo favorável a
Galileu para encerrar rapidamente o julgamento.

O JULGAMENTO



Pressionado por uma série de relatórios desfavoráveis,
especialmente o relatório do jesuíta Melchior Inchofer,
forte opositor do copernicanismo, que foi
particularmente longo, extremamente detalhado e
devastadoramente prejudicial, Galileu aceitou a oferta
do suposto acordo e realizou uma confissão abjurando
sua obra e sofreu a pena de prisão domiciliar
indefinida.
A humilhação de ter que pronunciar essas palavras,
que subvertiam a maior parte do trabalho de sua vida,
deve ter sido inimaginável. Aqueles historiadores da
ciência que tentam argumentar que, se Galileu tivesse
sido de modo geral menos combativo, as coisas teriam
tido um desfecho melhor ignoram o fato de que ele foi
forçado a abjurar suas profundas convicções sob
ameaça de tortura.

O JULGAMENTO



1990: Joseph Ratzinger “‘A igreja na
época de Galileu era muito mais fiel à
razão do que o próprio Galileu e também
levava em consideração as
consequências éticas e sociais da doutrina
de Galileu. Seu veredito contra Galileu foi
racional e justo, e o revisionismo pode ser
legitimado apenas por motivos de
oportunismo político.’”

A LUTA PELO RECONHECIMENTO



1992: João Paulo II: “Graças à sua intuição
como um físico brilhante e ao confiar em
diferentes argumentos, Galileu, que
praticamente inventou o método experimental,
entendeu por que apenas o Sol poderia
funcionar como o centro do mundo, como era
então conhecido, isto é, como um sistema
planetário. O erro dos teólogos da época,
quando mantiveram a centralidade da Terra,
era pensar que nossa compreensão da
estrutura do mundo físico era, de alguma
forma, imposta pelo sentido literal da Sagrada
Escritura.”

A LUTA PELO RECONHECIMENTO



ATIVIDADE -  UNIDADE 1
1) O fenômeno das “fake news” deve ou não ser
considerado como contemporâneo? Justifique sua
resposta.
2) De que maneira o fenômeno das “fake news”
prejudicou o combate tanto à pandemia da Covid-19
quanto de doenças que se acreditavam erradicadas? 
3) Pode a desinformação trazer consequências
negativas no comportamento político da sociedade?
Exemplifique. 



UNIDADE 2

“DEEP FAKE”: SOCIEDADE DE
“MASSAS” E HIPER-REALIDADE



SOCIEDADE DE “MASSAS”



SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Alexis de Tocqueville

Antes do século XIX, as “massas” eram
percebidas como algo que existia fora da
sociedade e que a ameaçava com sua
barbárie.
Para Tocqueville, no século XIX, elas
encontram-se “dentro” da sociedade:
erodindo a cultura, desintegrando a ordem
e dissolvendo o tecido das relações de poder.
Uma sociedade democrática, eventualmente,
fará desaparecer as antigas distinções de
castas, categorias e classes; qualquer ofício
ou dignidade será acessível para todos, o
que implicaria que a liberdade e a
independência individual existiriam em um
segundo plano.



SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

O que faz opressivo o poder das maiorias
exercido mediante a democracia é o fato de que
Tocqueville projeta sobre as massas uma
imagem de ignorância, fanatismo e curto-
prazismo. 
Sintetiza: “Uma enorme massa de pessoas
semelhantes e iguais, que incansavelmente
giram sobre si mesmas com o objetivo de poder
dar-se os pequenos prazeres vulgares com que
satisfazem suas almas”.
O conceito de massa que começa com o
pensamento de Tocqueville expressa o
primeiro desencanto da burguesia, que vê
ameaçada a ordem social por ela e para ela
organizada.

Alexis de Tocqueville



SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO
DE SOCIEDADE DE “MASSAS”

Stuart Mill

Stuart Mill continua e complementa o trabalho
de Tocqueville, projetando a sociedade de
“massas” como uma vasta e dispersa
agregação de indivíduos isolados.
Para Mill, a massa é a mediocridade coletiva
que controla cultural e politicamente. Os
governos se transformam em instrumento das
tendências e instintos das massas. 



O Fardo do Homem Branco:

Tomai o fardo do Homem Branco 
Enviai vossos melhores filhos. 
Ide, condenai seus filhos ao exílio 
Para servirem aos vossos cativos; 
Para esperar, com chicotes pesados 
O povo agitado e selvagem 
Vossos cativos, tristes povos, 
Metade demônio, metade criança.
[...]
Tomai o fardo do Homem Branco 
E colhei vossa recompensa de sempre 
A censura daqueles que tornai melhor 
O ódio daqueles que guardai
O grito dos reféns que vós ouvi

Rudyard Kipling



SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Gustave Le Bon

Gustave Le Bon tenta criar uma teoria
psicológica para explicar o comportamento
das massas.
Dita teoria consiste em que as massas são um
fenômeno psicológico no qual os indivíduos -
sem importar o diferentes que sejam entre si -
são preenchidos por um espírito coletivo que
os impulsiona a realizar um comportamento
que nunca fariam isoladamente.
O comportamento das “massas” é sugestivo,
contagioso, primitivo, infantil, impulsivo,
irritável, supersticioso e crédulo.
Para Le Bon, todo movimento igualitarista é
inimigo da civilização.



Sigmund Freud estuda e contesta a teoria
proposta por Le Bon. Afirma que o
interessante no estudo de Le Bon é introduzir
o conceito do inconsciente ao comportamento
coletivo. Mas, “para Le Bon, o inconsciente
contém antes de tudo os mais profundos
caracteres da alma e da raça, o qual não é
propriamente objeto da psicanálise”.
Essa visão da memória biológica da raça
nos conduz diretamente a convalidar a
psicologia do nazismo.
Para Freud, o inconsciente está formado
basicamente pelo reprimido.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Sigmund Freud



Desse modo, Freud afirma que o que
acontece na massa pode não ser tão diferente
do que sucede com o indivíduo, chegando à
conclusão de que “o que explode na massa
está no indivíduo, porém reprimido.”
Com essa afirmação, Freud arrebenta as
bases dos pensamentos que racionalizam o
individualismo burguês. 
Continua Freud: “Também a alma coletiva é
capaz de dar vida a criações espirituais de
uma ordem genial como o provam, em
primeiro lugar, o idioma, e depois os cantos
populares, o folclore, etc.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Sigmund Freud



Wilhelm Reich questiona pessoalmente Freud:
“Como é possível que um Hitler ou um Stalin
possam reinar como amos sobre oitocentos
milhões de indivíduos?”
Para Reich, a fonte do problema não é a
psicologia do líder, seu carisma, etc. A
questão é a submissão do homem à
autoridade, o que faz com que “onde quer
que grupos humanos e frações das classes
oprimidas lutem ‘pelo pão e pela liberdade’, o
grupo das massas se mantém à margem e
reza, ou simplesmente luta pela liberdade no
bando de seus opressores.”

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Wilhelm Reich



Gabriel Tarde, em sua obra “A Opinião e a
Multidão”, muda como os conceitos são
percebidos: a massa agora é percebida como
público e suas crenças, como opinião.
O novo objeto de estudo será, pois, o público
como efeito psicológico da difusão de opinião.
Isto é: aquela coletividade “cuja adesão é só
mental”.
Essa mudança nos termos expõe a mudança
da situação da massa na cultura do século XX:
de ser compreendida como ente ativo -
barulhento e agitado - a um ente passivo de
uma cultura convertida em espetáculo para
“uma massa silenciosa e assustada”.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Gabriel Tarde



José Ortega y Gasset começa sua teoria com a
inauguração do termo o homem-massa.
Essa figura apresenta seu lado mau na
aglomeração - "essa invasão pelas massas de todo
os lugares, inclusive dos reservados às minorias
criativas" - e na especialização que desaloja de
cada homem de ciência a "cultura integral".
No coração do homem-meio, do homem-massa,
só há vulgaridade e conformismo. É como se os
detritos do homem ocidental tivessem tomado seu
coração. No final da viagem Ortega nos espera com
uma fórmula que o resume por inteiro: "A rebelião
das massas é mesma coisa que Rathenau
chamava a invasão vertical dos bárbaros".

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

José Ortega y Gasset



Na sua obra intitulada a "Desumanização da Arte",
Ortega defende que a massa é incapaz da cultura
- isso vem sendo dito do povo há séculos - e o que
salva a arte moderna é que desmascara
culturalmente as massas: frente a ela não podem
fingir que gozam, tanto lhes aborrece e irrita.
A cultura criativa, a nova arte, é a vingança da
minoria que, em meio ao igualitarismo social e à
massificação cultural, nos torna patente que ainda
há "classes".
O mérito de Ortega está em ter feito compreender o
grau de opacidade e ambiguidade política com
que se reveste em no século XX a questão cultural,
e a inversão do sentido do popular que ali se
produz.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

José Ortega y Gasset



A violenta experiência do nazismo está no eixo dos
estudos da Escola de Frankfurt. Graças a esses
estudos, a crítica às sociedades ocidentais deixa de
ser limitada a questões econômicas e incorpora a
esfera política e cultural em sua tendência à
totalização.
O conceito de Indústria Cultural nasce em um texto
de Horkheimer e Adorno publicado em 1947, e o
que contextualizou a escrita desse texto é tanto a
América do Norte da democracia de massas como a
Alemanha nazi.
A razão ilustrada desemboca na razão
instrumental que articula totalitarismo político e
massificação cultural como as duas faces de uma
mesma dinâmica.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Theodor Adorno

Max Horkheimer



Ambos filósofos veem na Indústria Cultural uma
atrofia da atividade do espectador, que se
manifesta com maior clareza no cinema - pois,
para seguir o argumento do filme, o espectador
deve ir tão rápido que não pode pensar e como,
além disso, tudo já está dado nas imagens, "o
filme não deixa à fantasia nem ao pensar dos
espectadores dimensão alguma na qual possam
mover-se por sua própria conta, com o que
adestra suas vítimas para identificá-lo
imediatamente com a realidade".

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Theodor Adorno

Max Horkheimer



Essa Indústria também gera a dessublimação da
arte, que não é senão a outra face da degradação
da cultura, já que num mesmo movimento a
Indústria Cultural banaliza a vida cotidiana e
positiva a arte. 
O que de arte estará aí não será mais do que sua
casca: o estilo, quer dizer, a coerência puramente
estética que se esgota na imitação. E essa será a
"forma" da arte produzida pela Indústria Cultural:
identificação com a fórmula, repetição da fórmula.
Reduzida a cultura, a arte se fará "acessível ao
povo como os parques", oferecida ao desfrute de
todos, introduzida na vida como um objeto a
mais, dessublimado. 

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Theodor Adorno

Max Horkheimer



Walter Benjamin foi o pioneiro a vislumbrar a
mediação fundamental que permite pensar
historicamente a relação da transformação nas
condições de produção com as mudanças no
espaço da cultura, isto é, as transformações do
sensorium dos modos de percepção, da
experiência social.
Benjamin vislumbra que a Indústria Cultural
pretende “tirar a envoltura de cada objeto,
triturar sua aura, é a assinatura de uma
percepção cujo sentido para o idêntico no
mundo tem crescido tanto que, inclusive, por
meio da reprodução, conquista o terreno do
irrepetível”.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Walter Benjamin



A Indústria Cultural faz com que as obras de arte
tenham um novo alvo, o homem de massa, em
posição de usá-Ias e gozá-Ias. Antes, as
relações sociais colocavam as massas distantes
da arte, como algo seleto. Agora, as massas
sentem próximas, com a ajuda das técnicas, até
as coisas mais longínquas e mais sagradas.
 O cinema constituía para Adorno o expoente
máximo da degradação cultural, enquanto que
para Benjamin “o cinema corresponde a
modificações de longo alcance no aparelho
perceptivo, modificações hoje vivenciadas na
escala de existência privada por qualquer
transeunte no tráfego de uma grande urbe.”

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Walter Benjamin



“As massas buscam dissipação mas a arte
reclama recolhimento!”
Uma massa que "de retrógrada diante de um
Picasso se transforma em progressista diante de
Chaplin". O espectador de cinema se torna um
novo tipo de especialista, no qual não se
opõem, mas se conjugam, a atividade crítica e
o prazer artístico. Em franca oposição à visão
de Adorno, Benjamin vê na técnica e nas
massas um modo de emancipação da arte.

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE
SOCIEDADE DE “MASSAS”

Walter Benjamin

https://historiasdelahistoria.com/2022/06/23/por-que-las-llaman-las-senoritas-de-avignon-cuando-quieren-decir-las-prostitutas-de-barcelona/senoritas-de-avignon
https://historiasdelahistoria.com/2022/06/23/por-que-las-llaman-las-senoritas-de-avignon-cuando-quieren-decir-las-prostitutas-de-barcelona/senoritas-de-avignon
https://www.youtube.com/watch?v=_ISUw7ysIGI


HIPER-REALIDADE



Saussure defendia que os sistemas linguísticos deviam
ser estudados sincronicamente. Isso consiste em
analisar como as palavras relacionam-se entre si
numa determinada situação. 
Tal estudo centra-se em “[...] uma perspectiva, a das
pessoas que falam, e todo o seu método consiste em
recolher-lhes o testemunho; para saber em que medida
uma coisa é uma realidade, será necessário e
suficiente averiguar em que medida ela existe para a
consciência de tais pessoas.”

Nietzsche defendia que, para compreender-se, por
exemplo, a palavra “liberdade”, não bastava
simplesmente buscá-la em um dicionário. Seria
necessário procurar sua história, o que consiste em
uma leitura diacrônica do termo.

Ferdinand de Saussure

SIGNIFICAÇÃO: SINCRÔNICA E DIACRÔNICA

Friedrich Nietzsche







Baudrillard define nossa sociedade como “uma
ordem de consumo, que se manifesta como
ordem da manipulação dos signos. Em tal
medida é possível traçar o paralelo com o
pensamento mágico, porque ambos vivem dos
signos e ao abrigo dos signos”.
“[...] é o pensamento mágico que governa o
consumo, é uma mentalidade sensível ao
miraculoso que rege a vida cotidiana, é a
mentalidade primitiva, no sentido em que foi
definida como baseada na crença na onipotência
dos pensamentos: no caso presente, trata-se da
crença na onipotência dos signos.”

SOCIEDADE DE CONSUMO E OS SISTEMAS DE
SÍMBOLOS.

Jean Baudrillard



O lugar de consumo é a vida cotidiana que já
não é uma soma de fatos e gestos diários.
Agora, por força da banalidade e da repetição,
transforma-se em um sistema de interpretação: 
“Nunca se consome o objeto em si (no seu
valor de uso) - os objetos (no sentido lato)
manipulam-se sempre como signos que
distinguem o indivíduo, quer filiando-o no
próprio grupo tomado como referência ideal quer
demarcando-o do respectivo grupo por
referência a um grupo de estatuto superior”.

SOCIEDADE DE CONSUMO E OS SISTEMAS DE
SÍMBOLOS.

Jean Baudrillard



“O sistema de consumo não se baseia em
derradeira instância na necessidade e no prazer,
mas num código de signos (de objetos/signos)
e de diferenças.”
“O consumo constitui uma ordem de
significações, como a linguagem.”
“Não se trata de dizer que não existem
necessidades e utilidade natural, etc. - trata-
se de descobrir que o consumo, enquanto
conceito específico da sociedade
contemporânea, não consiste nelas.”

O CONSUMO COMO LINGUAGEM E A CODIFICAÇÃO

Jean Baudrillard



“Todos esses objetos não têm nada além de singularidade: são
abstratos em suas diferenças (seu modo referencial de ser) e se
combinam justamente em virtude dessa abstração. Estamos no
universo do consumo.”



“Na troca primitiva, cada relação aumenta a
riqueza social; nas nossas sociedades
‘diferenciais’, cada relação social intensifica a
carência individual, porque toda a coisa
possuída é relativizada na conexão com os
outros (ao passo que na permuta primitiva era
valorizada por idêntica relação aos outros).”
“A nossa lógica social é que nos condena à
penúria luxuosa e espetacular.”

SOCIEDADE DE CONSUMO E OS SISTEMAS DE
SÍMBOLOS.

Jean Baudrillard





“O consumo revela-se, pois, como poderoso
elemento de dominação social (através da
atomização dos indivíduos consumidores), mas
traz consigo a necessidade de coação
burocrática cada vez mais forte sobre os
processos de consumo - que forçosamente se
verá exaltada com crescente energia como o
reino da liberdade. Não há saída.”.

SOCIEDADE DE CONSUMO E OS SISTEMAS DE
SÍMBOLOS.

Jean Baudrillard



“Naquele império, a Arte da Cartografia alcançou tal Perfeição que
o mapa de uma única Província ocupava uma cidade inteira, e o
mapa do Império uma Província inteira. Com o tempo, estes
Mapas Desmedidos não bastaram e os Colégios de Cartógrafos
levantaram um Mapa do Império que tinha o Tamanho do Império
e coincidia com ele ponto por ponto. Menos Dedicadas ao Estudo
da Cartografia, as gerações seguintes decidiram que esse dilatado
Mapa era Inútil e não sem Impiedade entregaram-no às
Inclemências do sol e dos Invernos. Nos Desertos do Oeste
perduram despedaçadas Ruínas do Mapa habitadas por Animais e
por Mendigos; em todo o País não há outra relíquia das Disciplinas
Geográficas.” (BORGES, 2024).

O MAPA E O TERRITÓRIO



“Se outrora pudemos tomar pela mais bela
alegoria da simulação a fábula de Borges em
que os cartógrafos do Império desenham um
mapa tão detalhado que acaba por cobrir
exatamente o território [...] esta fábula está
terminada para nós e tem apenas o discreto
encanto dos simulacros da segunda
categoria. Hoje a abstração não é a do mapa,
do duplo, do espelho ou do conceito. A
simulação já não é a simulação de um território,
de um ser referencial, de uma substância. É a
geração pelos modelos de um real sem
origem nem realidade: hiper-real.”.
Agora é o mapa que precede o território.

HIPER-REALIDADE: SIMULACRO E SIMULAÇÃO

Jean Baudrillard



“Simulação de terceira categoria: “A
Disneylândia existe para esconder que é o
país ‘real’, toda a América ‘real’, que é a
Disneylândia. A Disneylândia é colocada como
imaginário a fim de fazer crer que o resto é real,
quando toda Los Angeles e a América que a
rodeia já não são reais, mas do domínio do
hiper-real e da simulação. Já não se trata de
uma representação falsa da realidade (a
ideologia), trata-se de esconder que o real já
não é real e portanto salvaguardar o princípio
de realidade.”.

HIPER-REALIDADE: SIMULACRO E SIMULAÇÃO

Jean Baudrillard

https://www.youtube.com/watch?v=A25EUhZGBws
https://www.youtube.com/watch?v=A25EUhZGBws


“Watergate. O mesmo cenário que na
Disneylândia, aqui efeito de escândalo
escondendo que não há qualquer diferença
entre os fatos e sua denúncia (métodos idênticos
por parte dos homens da CIA e dos jornalistas
do Washington Post). A mesma operação,
tendente a regenerar através do escândalo
um princípio moral e político, através do
imaginário um princípio de realidade em
dissipação.”.
“O poder pode encarnar a sua própria morte
para reencontrar um vislumbre de existência
e de legitimidade.”.

HIPER-REALIDADE: SIMULACRO E SIMULAÇÃO

Jean Baudrillard



MATRIX: QUE É A REALIDADE?
A realidade não é exatamente o
que está à vista. 
A realidade está sujeita às
múltiplas interpretações dos
distintos sujeitos humanos ou
políticos que habitam este mundo. 
Não existe uma realidade
apodíctica.

Jacques Lacan: “Não há nenhuma
realidade pré-discursiva, cada
realidade funda-se e define-se por um
discurso.”

Jean-Paul Sartre: “O ser  alheio a
toda simbolização não aparece em
nenhuma parte da experiência
humana”. 



MATRIX: A CAVERNA DE PLATÃO
O primeiro filme da trilogia “Matrix”
apresenta o protagonista chamado
“Neo” como um indivíduo preso num
mundo de aparências, num
dualismo, no qual existe primeiro
uma realidade digital desenhada a
partir de uma realidade material.

O esgoto representa a liberação da
“caverna” moderna que -
diferentemente do que ocorre no mito
de Platão - não leva imediatamente o
prisioneiro à verdadeira luz. 



MATRIX: A CAVERNA DE PLATÃO

Na alegoria original, quando o
prisioneiro começa a enxergar os
objetos fora da caverna, ele sofre uma
intensa dor ocular que não lhe permite
apreciar a nova realidade de forma
imediata e o impele a voltar ao seu
confinamento. 

“Sócrates: E se o forçassem a olhar
para a própria luz, não achas que os
olhos lhe doeriam, que ele viraria as
costas e voltaria para as coisas que
pode olhar e que as consideraria
verdadeiramente mais nítidas do que
as coisas que lhe mostram?”



MATRIX: A CAVERNA DE PLATÃO
“Sócrates: É preciso que ele se
habitue, para que possa ver as coisas
do alto. Primeiro, ele distinguirá mais
facilmente as sombras, depois, as
imagens dos homens e dos outros
objetos refletidas na água, depois os
próprios objetos.”

Esse processo de adaptação
mencionado por Sócrates leva ao
engano de que Neo será capaz de
perceber a verdadeira simulação
durante o primeiro filme.



MATRIX: DIÁLOGO COM JEAN BAUDRILLARD.

O “deep fake” - as “fake news”
promovidas pela IA - guardam algum
tipo de relação com a Matrix digital
apresentada no começo do filme? Por
quê?

Por que o verdadeiro diálogo com o
pensamento de Jean Baudrillard
começa nessa parte do filme? A pílula
vermelha é um elemento de libertação?
Por quê?



MATRIX: DIÁLOGO COM JEAN BAUDRILLARD.

Neo - pseudônimo que utiliza como
traficante de software - decide utilizar o
livro de Jean Baudrillard “Simulacro e
Simulações” para esconder seus
produtos, advertindo os espectadores
de que a trilogia vai seguir uma ideia
central da obra de Baudrillard: “O
poder pode encarnar a sua própria
morte para reencontrar um vislumbre
de existência e de legitimidade.”.



MATRIX: DIÁLOGO COM JEAN BAUDRILLARD.
O mundo virtual no qual Neo vive foi
criado por uma inteligência artificial que
conseguiu fazer uma réplica quase
perfeita da realidade material. Esse novo
tipo de simulação encontra seu similar
conhecido como o fenômeno  “deep
fake”.

“Técnica que consiste em criar
conteúdos aparentemente verdadeiros
e autênticos, mas que são falsos;
normalmente é feita através do uso de
programas de inteligência artificial
que alteram o som e a imagem
deixando-os o mais próximo do original
possível.”



MATRIX: DIÁLOGO COM JEAN BAUDRILLARD.
Para Baudrillard, é impossível defender,
em nossas sociedades de consumo, a
ideia de que somos completamente
livres nas escolhas.
Códigos, sistemas de signos, algoritmos
etc. manipulam o sujeito a fazer ou induzir
a pensar o pretendido.

A falsa eleição a respeito das pílulas
consiste em um hiper-real, uma
simulação do terceiro tipo, devido a que
esta “já não se trata de uma
representação falsa da realidade (a
ideologia), trata-se de esconder que o real
já não é real e portanto salvaguardar o
princípio de realidade.”.

https://www.youtube.com/watch?v=A25EUhZGBws


MATRIX: DIÁLOGO COM JEAN BAUDRILLARD.
No auge da tolice, nos EUA,
promoveu-se - mediante a liderança
do magnata Elon Musk - a ideia de
que a extrema direita, representada
nesse momento pelo então presidente
Donald Trump, era um projeto político
revolucionário (quando na prática era
reacionário).

A cúspide da desinformação
apresenta-se de modo que os
republicanos sejam relacionados à
pílula vermelha de Neo, ignorando o
fato de que as cores escolhidas pelo
diretor para ambas as pílulas eram
uma referência à falsa dicotomia de
que sofre a democracia americana. 



A GUERRA DO GOLFO EXISTIU?
O provocador título do livro “A Guerra do Golfo Não
Existiu” define o hiper-real por excelência.

Devido a que, no plano real, as potências orientais
e ocidentais não conseguem testar a correlação de
forças pela potência destrutiva de seus armamentos,
elas são impelidas a assumir uma auto dissuasão
constante. Impedidas de praticarem uma guerra
tradicional, unicamente pode-se de simular o
conflito. 

“Sujeitos à simulação de guerra como à prisão
domiciliária, somos todos, in situ, reféns
estratégicos: a nossa posição é a televisão, onde
somos virtualmente bombardeados diariamente, ao
mesmo tempo que continuamos a cumprir a nossa
função de valor de troca.”

Jean Baudrillard



A GUERRA AO GOLFO, EXISTIU?

A guerra simulacro permite gozar da guerra sem
encontrar-se verdadeiramente com ela:

“No estado de guerra desescalado, o do direito à
guerra, com a luz verde da ONU, da implantação de
precauções e concessões. É o uso da camisinha
estendido ao ato de guerra: fazer a guerra, como o
amor, com camisinha! Na escala Richter, a Guerra do
Golfo não alcançaria o grau dois ou três. A escalada
é irreal, como se a ficção de um terremoto tivesse
sido criada pela manipulação dos instrumentos
de medição.” Jean Baudrillard



A GUERRA AO GOLFO, EXISTIU?

“Já não estamos numa lógica de passagem do virtual
para o real, mas numa lógica hiper-realista de
dissuadir o real através do virtual.”

“Parece que esta obsessão em agir determina
atualmente todos os nossos comportamentos: medo
obsessivo de tudo o que é real, de qualquer
acontecimento real, de qualquer violência real, de
qualquer prazer demasiado real. Contra esta
obsessão pela realidade, criamos um gigantesco
dispositivo de simulação que nos permite agir in
vitro (é verdade até para a procriação). À catástrofe
do real preferimos o exílio do virtual, cujo
espelho universal é a televisão.”

Jean Baudrillard



A GUERRA AO GOLFO, EXISTIU?

“Os autênticos belicistas são aqueles que vivem
da ideologia da veracidade desta guerra, enquanto
a própria guerra causa estragos a outro nível, através
da malandragem, da hiper-realidade, da simulação,
através de toda a estratégia mental de dissuasão que
se exerce nos fatos e nas imagens, na antecipação do
virtual sobre o real, na antecipação do tempo virtual
sobre o acontecimento e na confusão inexorável
de ambos. Todos aqueles que nada entendem
destes assuntos fortalecem involuntariamente esta
barreira de engano que nos rodeia.”

Jean Baudrillard



ATIVIDADE 2 

1) Quais são as diferenças entre os filósofos Theodor Adorno e
Walter Benjamin a respeito da importância do cinema?

2) Como a leitura sincrônica dos símbolos nas sociedades de
consumo proposta pelo filósofo Jean Baudrillard interage com o
fenômeno das “fake news”?

3) Baudrillard destaca que a Guerra do Golfo nunca existiu como
uma guerra clássica e afirma que ela sucedeu no plano do hiper-
real. Qual é a consequência de que a audiência aceite a
desinformação passivamente? Há alguma similitude com o
fenômeno das “fake news”? Por quê?



UNIDADE 3: 
A subjetividade reflexiva em perigo

Apresentação ao pensamento
filosófico de René Descartes. 

Por que um método? 

Paralelismo entre os desafios
do século XVII e os do século
XXI.



AbstractO QUE SE REPETE, SE PENSA DUAS
VEZES

“Uma gama significativa de material já
conhecida e muito bem estudada por alguns
leitores foi mantida porque em tudo o que já
se sabe esconde-se algo digno de
pensamento. As repetições podem dar
ensejo a repensarmos sempre novamente
umas poucas ideias que determinam o todo.” 



AbstractNINGUÉM PODE MORRER POR MIM

Dasein (ente existencial): ser-aí. possibilidade.
ser-para-a-morte. É o local no qual o ente se faz
a pergunta pelo ser. Toma consciência da
iminência de sua finitude liberando-se da
angústia da negação para existir
autenticamente.

Das man: ainda não. se diz. errância. Vive em
estado de negação da iminência da morte.
Habita no estado  de existência inautêntica
conhecido como “ainda não”, procurando
sistematicamente evasões ou consolações para
não assumir a natureza de seu ser. Essa
evasão o leva à angústia.



AbstractNINGUÉM PODE PENSAR POR MIM

“Meu propósito nunca foi além de procurar
reformar meus próprios pensamentos e
construir num terreno que é todo meu.” 

Para levar a cabo seu propósito, Descartes
analisa todo o conhecimento que adquiriu ao
longo do tempo e decide que:
“Não é necessário examinar cada uma em
particular, o que exigiria um trabalho infinito;
mas, já que a ruína dos alicerces acarreta
necessariamente a ruína de todo o edifício,
enfrentarei primeiramente sobre os princípios
sobre os quais se apoiavam todas as minhas
antigas opiniões.”



AbstractNINGUÉM PODE PENSAR POR MIM

O edifício que Descartes tentava derrubar -
para construir seu próprio conhecimento -
era o modo como os teólogos
(principalmente da Inquisição) empregavam
a escolástica, que era um sistema filosófico
derivado, em última instância, de Aristóteles
desenvolvido no século XIII e que continuou
até o renascimento.

O que Descartes enfrentou foi um
formidável sistema filosófico de ampla
sofisticação e poder.



AbstractNINGUÉM PODE PENSAR POR MIM

Descartes afirma que a maioria dos que
aspiravam a ser filósofos seguiam
cegamente a Aristóteles ou foram
saturados de suas opiniões na juventude
até que estas dominaram suas
perspectivas. 
A modo de exemplo, explica que todos os
filósofos supõem que os corpos terrestres
têm peso. Não obstante, os corpos que
consideramos “pesados” caem em direção
ao centro da terra e não compreendemos a
natureza do que se denomina como
“gravidade”, que é o princípio que faz com
que os corpos caiam desse jeito.



AbstractNINGUÉM PODE PENSAR POR MIM

Para empreender este novo desafio
filosófico - ao contrário da escolástica, que
confiava num vasto corpus de doutrinas
herdadas - Descartes propôs “destruir tudo
e começar de novo diretamente desde os
fundamentos”, procurando simplicidade,
claridade e auto-evidência. 

O revolucionário em Descartes é o fato de
não interessar-se por uma pequena
audiência acadêmica. Ao contrário disso, ele
procura a pessoa comum, visando construir
um método de conhecimento universal.



O relato cartesiano

Na juventude A crise existencial
Desde a infância apresentou
interesse nas letras, mas quando
concluiu seu estudos mudou de
opinião.

Já na classe dos doutos, numa
das mais célebres escolas da
Europa, sentia que estava cheio
de dúvidas e erros.

A falta de experiência O novo começo
Consciente de sua juventude e
das limitações que a vida
acadêmica da época oferecia,
decide procurar novos
conhecimentos “no livro do
mundo”.

Disposto a procurar novos
conhecimentos, abandona as
letras e dedica-se a recolher
diversas experiências de pessoas
de diversos humores e condições.



Durante sua viagem, Descartes observa
que as opiniões eram tão diversas e
questionáveis como as que tinha conhecido
anteriormente.

E devido a isso afirma que: “De modo que o
maior proveito que eu retirava era aprender
[...] a não crer muito firmemente naquilo
que me fora persuadido apenas pelo
exemplo e o costume, e assim a livrar-me
aos poucos de muitos erros que podem
ofuscar nossa luz natural e nos tornar
menos capazes de ouvir a razão”.

ConclusionConclusões da viagem



E conclui: “De modo que é bem mais o
costume e o exemplo que nos persuadem do
que qualquer conhecimento certo, e que no
entanto a pluralidade das vozes não é uma
prova que valha para as verdades um
pouco difíceis de descobrir”.

Parcialmente desapontado com o resultado
da viagem, Descartes toma a resolução de
“estudar em mim mesmo, e de empregar
todas as forças do meu espírito em escolher
os caminhos que devia seguir.”

ConclusionConclusões da viagem



“O primeiro era não aceitar jamais
alguma coisa como verdadeira que eu
não conhecesse evidentemente como
tal: isto é, evitar cuidadosamente a
precipitação e a  prevenção, e nada incluir
em meus julgamentos senão o que se
apresentasse de maneira tão clara e
distinta a meu espírito que eu não tivesse
nenhuma ocasião de colocá-lo em
dúvida.” 

O método. 01



“O segundo, dividir cada uma das
dificuldades que eu examinasse em
tantas parcelas possíveis e que fossem
necessárias para melhor resolvê-las”.

O método. 02



“O terceiro, conduzir por ordem meus
pensamentos, começando pelos objetos
mais simples e mais fáceis de
conhecer, para subir aos poucos,
como por degraus, até o conhecimento
dos mais compostos, e supondo mesmo
uma ordem entre os que não se
precedem naturalmente uns aos outros.”

O método. 03



“E o último, fazer em toda parte
enumerações tão completas, e revisões
tão gerais, que eu tivesse a certeza de
nada omitir.”

“O que mais me contentava nesse método
é que por ele eu tinha certeza de usar em
tudo minha razão, se não perfeitamente,
ao menos da melhor maneira possível:
além disso eu sentia, praticando-o, que
meu espírito se acostumava aos poucos a
conceber mais claramente e mais
distintamente seus objetos.”

O método. 04



“Mas, cuidando que seus princípios
deviam ser todos tomados da filosofia,
na qual eu ainda não encontrava
nenhum que fosse certo, pensei que era
preciso, antes de tudo, tratar de
estabelecê-los nela.”

O problema do método.



Primeiro, rejeita a evidência empírica:
“Quantas vezes me aconteceu sonhar,
durante a noite, que eu estava neste
lugar, que estava vestido, que estava
junto à lareira, embora estivesse
completamente nu em minha cama! [...] o
que acontece durante o sono não me
parece tão claro e tão distinto como tudo
isto.”

Em busca do primeiro
princípio da filosofia



Segundo, rejeita a evidência racional:
“Suporei, portanto, que há não um
verdadeiro Deus, que é a fonte soberana
de verdade, mas um certo gênio maligno,
tão astuto e enganador quanto poderoso,
que empenhou toda a sua habilidade para
me enganar.”
“[...] pode acontecer que ele tenha querido
que eu me engane todas as vezes que
adiciono do dois ao três, ou que conto os
lados de um quadrado [...] ter-me feito de
tal forma que eu me enganasse sempre.”

Em busca do primeiro
princípio da filosofia



“Portanto, se ele me engana, não há dúvida
de que eu sou; e, por mais que ele me
engane, não poderá jamais fazer com que eu
não seja nada enquanto eu pensar que sou
algo.”
E “quando quis assim pensar que tudo era
falso, era preciso necessariamente que eu,
que o pensava, fosse alguma coisa. E,
observando que esta verdade, penso, logo
existo, era tão firme e tão segura que as
mais extravagantes suposições dos céticos
eram incapazes de a abalar, julguei que podia
admiti-la sem escrúpulo como o primeiro
princípio da filosofia que eu buscava.

Descartes descobre a
subjetividade



“Devo examinar se há um Deus, logo que se
apresentar a oportunidade para isso; e se
descubro que há um Deus, devo também
examinar se ele pode ser um impostor, porque,
sem o conhecimento destas duas verdades,
não vejo que eu possa algum dia ter certeza de
alguma coisa”.

“Como seria possível que eu possa saber
que duvido e que desejo, ou seja, que me falta
alguma coisa e que não sou totalmente
perfeito, se não tivesse em mim alguma ideia
de um ser mais perfeito do que o meu, por
cuja comparação eu conheceria os defeitos de
minha natureza?”

Descartes descobre
Deus na subjetividade



“Se eu fosse independente de qualquer outro e
fosse eu mesmo o autor de meu ser, certamente
não duvidaria de coisa alguma, não conceberia
mais desejos e, por fim, não me faltaria
nenhuma perfeição; pois teria conferido a mim
mesmo todas as perfeições das quais tenho em
mim alguma ideia e, assim, eu seria Deus.”

“A ideia de um ser mais perfeito que o meu, pois
tirá-la do nada era coisa manifestamente
impossível [...] Assim restava apenas que ela
tivesse sido posta em mim por uma natureza
que tivesse em si todas as perfeições que eu
podia conceber [...] em uma palavra, Deus.”

Descartes corta a
cabeça de Luis XVI



No final da obra intitulada “O Discurso do
Método”, Descartes afirma: “Com o que faço
aqui uma declaração, que sei perfeitamente
não poder servir para tornar-me considerável
no mundo, mas também não tenho vontade
nenhuma de sê-lo; e me sentirei sempre
mais obrigado com aqueles cujo favor
desfrutarei meu tempo sem empecilhos do
que me sentiria com aqueles que me
oferecessem os mais honrosos empregos
da terra.”

Por que Descartes faz tal afirmação?

Que é um filósofo?



DEMOCRÁTICA

subjetividade



1) Que é a liberdade?

2) Que diferença existe entre a prática e a compreensão
da liberdade?

3) Qual é a relação entre o método cartesiano e a
liberdade?

DA LIBERDADE
o problema



Primeiro

A menor atividade de pensamento
compromete todo o pensamento
autônomo. 

Segundo

Devido a que o homem não pode
produzir ideia alguma, mas apenas
contemplá-las, ele é provido de uma
simples faculdade negativa: dizer que
não a tudo o que não é verdadeiro.

Terceiro

O verdadeiro é coisa humana, devido a
que preciso afirmá-lo para que exista.

Quarto

A tarefa do homem consiste em
comprometer-se totalmente com a
ordem natural das coisas que existem
para que se transforme numa ordem das
verdades.

LIBERDADE
cartesiana

Jean-Paul Sartre



LIBERDADE
Descartes nos confere, acima de tudo, total
responsabilidade intelectual completa. Ele
experimenta a cada momento a liberdade do
seu pensamento contra a cadeia das
essências. Também sua solidão. Heidegger
disse: “Ninguém pode morrer por mim”. Mas,
antes dele, Descartes disse: “Ninguém pode
pensar por mim”. Finalmente, você tem que
dizer sim ou não e decidir sozinho o que é
verdade em nome de todo o Universo.

Jean-Paul Sartre

cartesiana



LIBERDADE
cartesiana

Espírito da ciência
O sufrágio universal não
poderia ser fundado em
outra coisa que não seja a
faculdade universalmente
difundida de dizer não ou
dizer sim.

Espírito da democracia
A execução metódica do
pensamento leva à conclusão de
que todos os sujeitos  podem
chegar com precisão a
conclusões rigorosas, ao tempo
que remarca o esforço que tal
atividade reclama.



A liberdade cartesiana, igual em todos os
homens, na absoluta e infinita, obriga-nos a
assumir aquela temível tarefa, a nossa tarefa
por excelência: fazer existir uma verdade
no mundo, tornar o mundo verdadeiro.

Jean-Paul Sartre



MÉTODO

crítica ao

Ainda que criativamente
descoberta no interior da
subjetividade (res cogita), a
ordem das verdades (res
extensa) é externa a nós. 

A ordem das verdades1. Ausência de criatividade2.

Uma fórmula matemática, a
rigor, aprende-se de memória e
aplica-se sem que se tenha
verdadeira compreensão da
mecânica da equação a ser
resolvida. 



MÉTODO
crítica ao

A ordem das verdades
Já que a ordem das verdades existe fora de mim, o que vai definir a
autonomia para mim não é a invenção criativa, mas a negação. Negar
até não podermos mais negar é como somos livres. Portanto, a dúvida
metódica torna-se o próprio padrão do ato livre

A dúvida afeta todas as proposições que afirmam algo fora do nosso
pensamento, ou seja, posso colocar entre parênteses todas as coisas
existentes. Estou em pleno exercício da minha liberdade quando,
vazio, transformo em nada tudo o que existe.



A hipótese do Gênio Maligno, de fato,
mostra claramente que o homem pode
evitar todos os enganos, todas as
emboscadas; há uma ordem do que é
verdadeiro, porque o homem é livre.

Jean-Paul Sartre



MÉTODO
crítica ao

Ausência de criatividade
Cada regra do Método (exceto a primeira) é uma máxima de ação ou
invenção.  A análise que a segunda regra prescreve não exige um
julgamento livre e criativo que produza esquemas e conceba divisões
hipotéticas que se verificarão pouco depois?

E, quanto à ordem que a terceira regra defende, não deveríamos ir à
sua procura e prefigurá-la no meio da desordem, em vez de nos
submetermos a ela? A prova é que será inventado se não existir de
fato: “Assumindo também uma ordem entre objetos que
naturalmente não têm vantagem uns sobre os outros”.



Em uma palavra, as regras do Método
estão no nível do esquematismo
kantiano, representam, em suma, normas
muito gerais para um julgamento livre e
criativo. Não foi Descartes o primeiro
que, enquanto Bacon ensinava os
ingleses a seguir a experiência, exigiu
que o físico a precedesse com
hipóteses?

Jean-Paul Sartre



JEAN-PAUL SARTRE

o pensamento

O nada

A consciência intencional 
 carece de conteúdo. 
“O homem é um buraco
no ser”.

Compromisso

Inventor da categoria do
escritor (intelectual) que
está comprometido com
seu tempo. 

Solidão

Somos o resultado de
nossas escolhas. Ninguém
pode escolher o que
devemos ser por nós.



O SER
Ser-em-si: é aquilo que é. Sempre é o mesmo. Uma rocha, uma montanha,
uma árvore etc. Nunca vai ser alguma coisa diferente do que é.

Ser-para-si: é o ser cujo ser consiste em projetar na dimensão do futuro.

Para Sartre, o homem está composto tanto por seu passado (todas as
eleições que tomou durante a vida) - o ser-em-si - quanto por seu presente no
qual está sempre projetado ao futuro - seu ser-para-si.

No presente, o ser do homem não é o que é, e, como está sempre
projetado ao futuro, é o que não é.

Sartre e



O NADA
Para Sartre, a consciência não reside em si, ela está lançada no mundo. A
consciência não encontra um local no qual descansar pacificamente, ela está
projetada ao mundo e, portanto, em perigo.

À diferença das coisas, que unicamente “são” e não podem ser outra coisa
diferente do que são, o homem - no tempo presente - não é, devido a que
ele está lançado no mundo, ao futuro e, também, a seus projetos, o que lher
permite “ser possibilidade”. 

Ser no mundo, para a realidade humana, entendida como pura
negatividade, significa existir em constante transformação, sendo nossas
escolhas e, projetados ao futuro, podendo ser - no futuro - a negação de
nossas escolhas anteriores.

Sartre e



COMPROMISSO
O compromisso em situação é uma questão moral: não posso ser alheio a um
mundo imoral e, se o mundo é imoral, algo tenho que fazer para que seja
menos imoral.

“Não queremos sentir vergonha de escrever e não temos vontade de falar
para não dizer nada, mesmo se quiséssemos não poderíamos faze-lo,
ninguém pode falar sem dizer nada. Devido a que não falar também é falar,
calar-se é continuar falando.” (SARTRE, O que é literatura)

Ninguém pode ser alheio à política, vivemos dentro da polis (a sociedade civil),
na qual presenciamos diariamente as tragédias que acontecem e que,
inevitavelmente, nos levam a comprometer-nos com elas. Sem esquecer que
ninguém pode evitar o compromisso, evitá-lo é comprometer-se, só que de
um modo mais indigno.

Sartre e o



SOLIDÃO
O homem:

Não pode conseguir o auxílio de um sinal qualquer que o oriente no mundo,
pois considera que é o próprio homem quem decifra o sinal como bem
entende.

Não pode se apoiar unicamente numa moral estabelecida, esperando que
esta “tenha a resposta a todos os problemas”. Os valores são vagos, amplos,
e cada problema apresentará múltiplas soluções que causarão diversos
benefícios e prejuízos. 

Não pode procurar conselho, pois, quando pedimos um conselho, comumente,
já conhecemos o conselheiro e, portanto, já sabemos aproximadamente qual é o
conselho que vamos receber dele. Pedir um conselho é engajar-se com a
resposta ainda antes de recebê-la.

Sartre e a



Pensa, portanto, que o homem, sem
apoio e sem ajuda, está condenado a
inventar o homem a cada instante.

Jean-Paul Sartre



GRUPO
dialética do

Ocorrem comportamentos de imitação ou contágio: “Cada um
vê no Outro o seu próprio futuro e a partir daí descobre o seu
ato presente no ato do Outro.”. Sartre chama esta primeira
face do grupo de “grupo em fusão”.

Uma vez que o “grupo em fusão” tenha cumprido a sua tarefa
(tomar a Bastilha, por exemplo), o que lhe deu a sua unidade
profunda (o perigo imediato) desapareceu. Resta apenas reviver
a unidade passada através de atos mágicos: atravessar a
Bastilha, entrar num recinto onde ainda se pode encontrar um
inimigo. Mas acaba de surgir uma nova figura no grupo: o
“grupo da permanência”. Sua criação original será o
juramento.



GRUPO
dialética do

Tendo o perigo externo desaparecido ou diminuído, o grupo deve
lutar contra a dissolução da liberdade, criando um medo interno,
o seu próprio medo.

Alcançamos o fraternidade-terror. O grupo tenta eliminar a
liberdade que caracteriza cada um dos seus integrantes: todo
agente prático, na sua liberdade, é potencialmente um traidor,
pode tornar-se um Outro. O juramento, portanto, é Terror. “A
liberdade de cada um exige a violência de todos contra ele e contra
a de qualquer terceiro como sua defesa contra si mesmo (...) Juro,
como indivíduo comum: exijo que me matem se eu me separar”.
Quando matamos o traidor, “cada pedra atirada, cada golpe
dado constitui uma nova prestação de juramento”.



Hugo, personagem da obra de teatro “Mãos
Sujas”, pertence a um grupo: o partido.  Ele
recebe a seguinte ordem: “Você irá até a casa
do Hoederer e colocará três balas na barriga
dele”. É uma ordem simples. Hugo vai até a casa
de Hoederer e coloca as três balas na barriga.
Obedece mas algo surpreendente acontece:
não há mais ordem, a ordem vai embora e o
deixa completamente sozinho. "A ordem ficou
para trás e eu avancei sozinho e matei
completamente sozinho e... e nem sei mais
por quê."

Jean-Paul Sartre



A situação de Hugo é uma dialética entre
o ser (que é o grupo) e o nada (que é a
liberdade do agente prático). O nada
corrói constantemente o grupo. O nada é
a liberdade de cada um dos agentes
práticos.

Jean-Paul Sartre





Falência!: Retira-se ao campo e se converte em
filósofo.



1) Por que o método cartesiano pode ser considerado
como uma proposta que navega entre o espírito da
ciência e o espírito da liberdade?

2) Por que Jean-Paul Sartre considera a dúvida metódica
como um ato fundamental da liberdade humana?

3) Qual é a relação entre a “dialética do grupo” e a
proliferação de “fake news”? Exemplifique.

DA LIBERDADE
o problema



Unidade 5



A República de
Weimar
Depois da derrota da
Alemanha na Primeira
Guerra Mundial, a cidadania
proclamou uma nova
constituição na cidade de
Weimar, que entrou em vigor
em 11 de agosto de 1919.
A jovem república
caracterizou-se pela
instabilidade política e as 

sucessivas crises econômicas. 
Em 1923, Adolf Hitler protagonizou uma tentativa de golpe de
Estado denominado “O Golpe da Cervejeira”, que seria a
semente para que o nazismo suplantasse definitivamente a
República de Weimar. 





O fim da República de Weimar

Decreto do Incêndio
do Reichstag

Lei de Concessão
de Plenos
Poderes

Noite das Facas
Longas

Destacam-se uma série de três acontecimentos para explicar o
ascenso e a consolidação do líder do partido Nacional Socialista
no poder, a redação de uma nova constituição e o começo do
Terceiro Reich.



Decreto do Incêndio do
Reichstag

janeiro de 1933 não consegue superar os 33% e percebe que sua
popularidade diminuía enquanto o apoio aos comunistas e aos
social-democratas crescia ou se matina firme. 
Já decidido a abandonar a via democrática, aproveita um
incêndio no parlamento perpetrado “supostamente” por um
simpatizante do partido comunista, fato que Hitler utiliza para
promulgar o Decreto do Incêndio do Reichstag.

Lorem ipsum dolor sit
amet, consectetur
adipiscing elit. Etiam
scelerisque, quam
elementum malesuada
finibus, 

Imaginando o ascenso ao
poder pela via democrática,
Adolf Hitler tenta repetir o
sucesso das eleições de julho
1932 - nas quais obteve 37%
dos votos - mas tanto em
novembro de 1932 quanto em 



Decreto do Incêndio do
Reichstag

Lorem ipsum dolor sit
amet, consectetur
adipiscing elit. Etiam
scelerisque, quam
elementum malesuada
finibus, 

Tal decreto  garantiu a
suspensão das liberdades
civis, como a liberdade de
imprensa, liberdade de
expressão, liberdade pessoal,
direito de associação e de
reuniões públicas, privacidade

nos correios e telefones, proteção da casa e propriedades.
O decreto também permitiu absorver as faculdades estaduais,
centralizando o poder na figura de Hitler, e estabelecer a pena de
morte para queima de edifícios públicos de forma retroativa.



Lei de Concessão de Plenos
Poderes

nova maioria parlamentar que lhe permitisse reformar a
constituição com uma nova lei, titulada “Lei para a Remoção da
Angústia do Povo e do Reich” .
Com a aprovação da nova lei, Adolf Hitler absorve as atribuições
legislativas do parlamento. Tais atribuições garantiam-lhe que as
leis sancionadas pelo Reich pudessem ser contrárias à
constituição vigente ou liberdade para assinar tratados
internacionais sem controle parlamentar.

Utilizando o Decreto do
Incêndio do Reichstag, Adolf
Hitler remove do parlamento
as 81 cadeiras do partido
comunista e 20 cadeiras das
120 que tinha o partido social
democrata para garantir uma 





A Noite das Facas Longas

“camisas pardas” eram o único impedimento a Hitler de tomar
completamente o controle do partido nazista e da Alemanha.
Durante a noite do 30 de junho de 1934, foram assassinadas, no
mínimo, 85 pessoas, integradas pelos críticos de Hitler, antigos
inimigos e os líderes das “SA”.

Paranóico em seu recente ascenso ao
poder, em 1934, Adolf Hitler decide
utilizar seu corpo militar de elite,
denominado “SS (Schutzstaffel)”,  e a
polícia secreta do Estado, chamada de
“Gestapo (Geheime Staatspolizei)”,
para realizar uma gigantesca purga na
Alemanha com o objetivo de livrar-se
principalmente das “SA”, comandadas
por Ernest Rhom e popularmente
conhecidas como “camisas pardas”.
Motivados por ambições próprias, os
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Lei da Simplificação e do
Inimigo Único

A propaganda reconhece-se como inimiga do pensamento, seu
conteúdo deverá ser o mais resumido e sintético possível, evitando
comunicar ideias complexas.

Com o intuito de ter uma maior penetração na massa, a
publicidade política deverá limitar-se apenas a um único objetivo.
Pelo que deverá gerar um efeito “contágio”, no qual todas as
características positivas ou negativas sejam relacionadas com um
único indivíduo.

“Atacar-se-á sempre, consequentemente, a indivíduos ou a
pequenas frações, e nunca a massas sociais ou nacionais em
conjunto. Assim, Hitler jamais pretendeu combater a classe operária
marxista, mas alguns ‘marxistas-judeus que seguravam os cordões’,
jamais a Igreja, mas ‘uma súcia de padres hostis ao Estado’”.
(DOMENECH, A Propaganda Política).



Lei da Simplificação e do
Inimigo Único

A simplificação usa constantemente uma série  de enumerações
com o objetivo de  confundir em uma mesma aversão, por exemplo,
a um político opositor, a  um membro do clero e a um filósofo crítico. 
“É o que se chama o método de contaminação, mediante o qual um
partido sugere que as divisões dos adversários não passam de
artifícios destinados a enganar o povo, pois, na realidade, se
entendem contra ele.” (DOMENECH, A Propaganda Política).

Uma peculiaridade da propaganda nazista era que, uma vez
delimitado o “inimigo” e simplificada a mensagem, era possível  
fazer uma transposição dos próprios defeitos. Como aponta Paul
Reiwald, “o fato de emprestar-se ao inimigo os próprios defeitos e
atribuir-lhe os atos que se está a ponto de praticar, tornou-se,
graças a Hitler, a peculiaridade da propaganda nacional-socialista".
(DOMENECH, A Propaganda Política).



Lei da Ampliação e
Desfiguração

Para produzir uma propaganda em “atacado” é necessário vulgarizar
seu conteúdo para aumentar a quantidade de usuários com a
capacidade de consumi-la.
“Lê-se no Mein Kampf: ‘Toda propaganda deve estabelecer seu nível
intelectual segundo a capacidade de compreensão dos mais obtusos
dentre aqueles aos quais se dirige. Seu nível intelectual será, portanto,
tanto mais baixo quanto maior a massa de homens que se procura
convencer’.” (DOMENECH, A Propaganda Política).

A desfiguração de fatos - exaltando, por exemplo, uma frase casual ou
o passo inocente de um navio desconhecido como fatos perigosos
para a população - é amplamente utilizada na propaganda política,
por exemplo: 
“A imprensa alemã apresentava uma greve nos Estados Unidos; ela
não dizia: ‘Roosevelt realiza uma arbitragem, recusada pelos grevistas",
e, sim: ’Os grevistas respondem à estúpida política social de Roosevelt
com a recusa da arbitragem’”(DOMENECH, A Propaganda Política).



Lei da Orquestração

Para uma propaganda não ser esquecida devido ao bombardeio
informativo que sofre o indivíduo, é necessário que ela se repita
incansavelmente.
Partindo da afirmação de Goebbels "A Igreja Católica mantém-se
porque repete a mesma coisa há dois mil anos. O Estado nacional-
socialista deve agir analogamente.", estabelece-se que essa
mensagem simplificada, de fácil compreensão e com um único
objetivo deve, também, repetir-se  durante grandes períodos de
tempo.

Não obstante, a repetição incessante de uma mesma mensagem
será sumamente tediosa e contraproducente na fixação da
mensagem na massa. Por isso, a publicidade precisa renovar-se
constantemente, exibindo os diversos aspectos que a compõem.



Lei da Orquestração
Como insiste Hitler em Mein Kampf: “A propaganda deve limitar-se a
pequeno número de idéias e repeti-las incansavelmente. As massas
não se lembrarão das idéias mais simples a menos que sejam
repetidas centenas de vezes. As alterações nela introduzidas não
devem jamais prejudicar o fundo dos ensinamentos a cuja difusão
nos propomos, mas apenas a forma. A palavra de ordem deve ser
apresentada sob diferentes aspectos, embora sempre figurando,
condensada, em uma fórmula invariável, à maneira de conclusão”.

Esse tipo de renovação, quando vem de diferentes fontes, termina
dando uma aura de verossimilhança ao “fato” apresentado. Por
exemplo, Goebbels contava com o controle total da imprensa alemã
e, para preparar as agressões à Polônia, “os jornais das regiões
fronteiriças principiaram por fornecer ‘informações’ acerca das
atrocidades sofridas pelas minorias alemãs; a seguir, esses relatos
foram ‘reproduzidos’ por todos os jornais como se viessem de fontes
diferentes, e, consequentemente, aparentando autenticidade
complementar.” (DOMENECH, A Propaganda Política).



Lei da Orquestração

Uma boa orquestração, é, por outra parte, um mecanismo de
silenciamento.
Goebbels insistia em que era preciso fazer constantemente
revelações, mudar os argumentos, a tal ritmo que as respostas do
adversário não acompanhassem a atenção do público. De modo
que “suas respostas sucessivas não conseguirão recobrar o fluxo
ascendente das acusações, e o único recurso será recuperar a
iniciativa, se puder, e atacar com maior rapidez ainda.” (DOMENECH,
A Propaganda Política).

 



Lei de Transfusão 

É impossível inocular uma ideia na população a partir do nada. A
propaganda eficiente, regra geral, trabalha sempre sobre o
preexistente, seja uma mitologia nacional (uma revolução, uma
batalha, etc.) ou o complexo de ódios e de preconceitos típicos (os
filósofos são todos maconheiros, ergo, na faculdade de humanidade
só tem droga). 

“Princípio conhecido por todo orador público é o de que não se deve
contradizer frontalmente uma multidão, mas de início, declarar-se
de acordo com ela, acompanhando-as antes de amoldá-la ao
escopo visado.” (DOMENECH, A Propaganda Política).
 



Lei de Unanimidade e de
Contágio

A falha comum das pesquisas de “opinião” a respeito de qualquer
assunto deve-se a que um indivíduo pode afirmar duas opiniões
diferentes ou, inclusive, contrárias a respeito da mesma questão.
Esse fenômeno é fundado no fato de que o indivíduo é amplamente
sugestionado pelo grupo social a que pertence (Igreja, partido
político, time etc.), ainda que essa visão coletiva seja contrária à sua
visão privada.

“A maioria dos homens tende antes de tudo a ‘harmonizar-se’ com
os seus semelhantes [...] Decorre desse fato que inúmeras opiniões
não passam, na realidade, de uma soma de conformismo, e se
mantêm apenas por ter o indivíduo a impressão de que a sua
opinião é a esposada unanimemente por todos no seu meio. Em
consequência, será tarefa da propaganda reforçar essa
unanimidade e mesmo criá-la artificialmente.”. (DOMENECH, A
Propaganda Política)




